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DOIS HOMENS
Duas Pátrias-

,Par F. REBELLO

Tenra de contrastes, viveu recente­

merite o Algarve urn fim de semana

pJ,hücameil'te desconcertante. Aconte­
ceu que, pela primeira vez, ·um po­
litico confessadamente de direita fa­
zia a¡ apreseneação da suæ proposta
enquanto. que, pOUCaiS hams depois,
um polleico de parte nenhuma se

desempenhava de uma incurnoência
que ocultas mas facrlmente udentifi-

.

cáveis forças lhe propunham,
Curiosæmente, ambos generais, am­

bes prestjgiados cómo militares, sim­
,plesmente divergentes naquilo que
melhor oaræcteeiza um homem - a

S'UlIJ posição f3J('tI à socíedade em que

MORREU
VITORINO NEMÉSIO
-ESTÁ DE LUTO A CUL­
TURA PORTUGUESA

.(V1!R PÁGlNA 4)

se insere - a sua atitude políeioa.
No sãbado, dia; 18, o Senhor Kaulza
de Arr,iag.a apresentava aes algærvios
as l inhas prcgramãricas do seu movi­
mento, dencrn.nado Movimento In­

dependente de Reoonstrução Nac-o­
nai, IXl< domingo, dia 19, o senhor
Francisco Games apresentava ,a alguns
algarvios a,s' Jinhas com que a União
Soviética tece a: ,trama; que vat en­

redando alguns ingénuos: pOJ esse

(cominifla .na pág. 3)

da Unive-rsidade do Algarve!
Há quentes anos' aspira o AI­

gar:ve a ter a sua Univemi'd.alde'?
Certamente. não, terão conta,

dada a anri:g:ui,dade a que' rernon­

ta' esse I,eg,íür:no desiderato -".

São incorrtávels de, '�a'cto os

anos de, expectaoiva, mas .a con­

[untura resoectiva não Se confina
até esses lâmi:t.es e é bem mais
continqente e problemática: é que
nem se' sebe alilnda quando ela'
s,e converterá .em re,ál¡'idalcle palpá­
vs11 e efectiva e, portanto. per

o louletano nr. Romero de Magalhães
é o novo Secretário de Estado
do Orçamento Pedagógico
Entre es ván.cs secretários e sub­

seoretár ios que foram guindados a 50-

braçar funções
'

oficiais no II Gover­
na Constitucional, está incl urdü o

!}OIS�iO conterrâneo Dr, Joaquim A.
Ramero de Ma:gælhwes, que no MEle
ocupa o j uga¡r de Seüretár;o de Hsta­
do da Orçament.o Pedagógico e .tran­
s'¡'¡,ou eLo I Govern.o Consti.tucional.

É OLHANENSE
O Ministro da Agricultura e Pescas

,É naJtlJJral de Olhào, o!nde' nas­

ceu, em 1924, o' norvo Ministro
da: A9'r:,cu,lt,una, e' Pe's'coiS, Dr. Luís
SClIia.s, qu,e a.g¡oral' f!,:l;Z p'curte do
III Go,ve.rno Constituci ona,l

Depoi,s, de ter fre:q.uent¡¡do o

Uoeu de' Fa,ro e' daí ter t:rans'ita­
do pana, a Uinli,ve'ns,id¡¡¡de de' Lis­
boa, onde, oo,l,ou Dire,ito em 19'48,
OJ Dr. Lu.ís' Salias exe,rce,u, advoca­
da, na cap'i,ta'i do' País, O'cuip'a.çã'o
esta que, acomplanhou com a, ac­
tivi!da,de' empr'e'sarial li,g'ada à in­
dúst�nia da peSlca, a que a sua. fa-

míH,a: se> devota de�de gINélJçÕe's.
IPuibl,iIC'OU dive,nsos tnaba¡lhos nos

qua,i,s apr,o�ulillda a,s, prcblem,as da­
quelal ini�dústri!a, a,l:cançSlndol com

e,I,e's me>ne:cida. notor,i'edaide.
A

�

entre,g.a da p'asta' dà Agri­
cultura e, Pes.ca,s ao Dr. Luís
Saiais, hoa al dev.e:r-s,e à exper,iên­
cia acumul'a:da: no campO' da pes­
ca.

Alai Dr. Luís Sa'ila's, apresentamos
as nossas sauda'ções e' f,eli'oita­
ções pe,le espilnhoso ca,rg;o que foi
chamado, ai de'semp,enhar.

TAMBÉM É ALGAJRVIO

·N", CliUa! .nota biográfica 'Ü jc.rn3J1
_«Bxpæs'SI"J»" ,refere 'Ü seguinte, em

r-e1ação rut;> Dr. Hemique Sant-os Es­
,trda:

«Na;tur.æl de Faro, ms,ado, 32 ano, s,
diicencialdo ,em Hwnomia pelai Uni­
versidade Téc'lliül de Li,sboa (Ins,ti­
,tuta Superi'Ü'r de Gências Ewnóm:cas
'0= ,Finmcej,ræs'), em 1967.

rf,oda ,a sua: a;c,tivida;de pr�fi,ssli,onal
,se tem d'esenv{Jlvi,do na: Ba'llŒ, pri­
,moi·r-o ,como técni,co ,ec,on.::,mi5lta, se­

guidame11'te em funções direGtiva:s,
,Era; memhpo da Gomissãa Adminis­

,trMiva do Bænoa Pinta ,e S:ott.a Mayor
qua.n<l'P foi cha:ma¡do a des,empenha r

mrgo. ,de ,s'eoretário de Es,tado do Te-
5,0!u:f¡().

Memhw da PS, aí tem de:.envol­
vi.do a{)tiv,i,d,a;des Ij,gadaJS ao núd>eo da
Economia, hs'sim ,deu. 'v s,eu conhi­
blllto pa,m a elabora,ção da poHLca
'e(oOnómicai do PS nomerudamente no

que diz 'l1espei,to ,a,o pmgra:ma dæquele
partido, a'ppovado ,em C.ongre�, 'em

1977.

É ,tido como fazendo pa'r,te da

«Opus Dei», eoqll'a:nto pc1i.tica:mente
�Itá per,to da: alia e5'<juerda: cb PS. Os
sindicahstas b�ncáJrios do PS têm-n'Ü

em 'especial apreço n¡¡'o -s,e podend.o,
contud'G, dizer que .o me�iJ1lK> suceda
com ,os geSlt{)re� da banca; e :OLltl·üS,
ffi1elüS ba1ncár;ü5'».

O «Expresso» den do Dr. Joruquim
Ma¡grulihães as seguintes notas. biográ­
ficais:

«Nasceu 'em Loulé, em 1942. É
licenciado em Hi,'tória peb Pacu.!­
dade de Letræ�, da Univers.idade de
Coimbra.
Em 62 e 63, preside à d:if'tcçã) de

Tealtro dos E:studrurrtes da Univer'5Í­
drude de Co,imbm, onde foi conside­
mdo unanimemente um bam dúi­

gente,
,Em 63 e 64 foi presidente da' As­

soóaçã-o hca:démi<:a de Coimbra.
Na Liceu N·.:·rma.l do Por,to, .ocu­

pou [unções de æss,iMente ped",gógi-
00 e metod:()J�Glgo, æs quais .teria, de
rubœndonær 'pa;ra ,ingress'a'r na Facul­
dade de Economia: da Univers,jda,de

(C.or¡Ú7litla na pág, 3)

quanto tempo perdurará este
enorme cornoasso de exaustive
espera.
Aqona volte à baila e assunto

«Unversidade» e sabe-se que,
9'paça's ao empenho do qrupo par­
lamentar do PSD e an projecto
de Ie';' por ele apresentado' em

Março de 1977 à Asserrrbleia da
,Repúblka, respeitante à criaçâo
do Ins�':tluto Universitáoio do AI­

g,ar,vie, este deverá trepar, depois
de eprec.ado por elementos da.
Com'ssào de Educação e lrwesti­
g&,çã,Q GielntHi'ca, ao pleoário da­

quele órgão de soberao'a, onde,
ev'denternente p,oderá ou' não me­

secer aprovação.
Por Gira e até ver, pesa' sobre

este assunto uma série del incóq-
-

nltas e implri.c.açõe's, não exclul­
das. até, das de ordem polttica
e p,a pt,':dá,ni,a, ...
A nós, interessa-nos objectiva- -

mente a carência, em si, o g:ra,ve
8 momentoso probleme da inexis­
tênda, do ensino superior, no AI­

ga;f'V'e', destltuldo da sobrecarga

suplementar das, conotações ideio­
lóqices. que só tenderão ia; travar
a, marcha de' ume solução cate­

g'Órka' 8' de há muite embic'ona­
da.
,Agora, é i:ndie'smelnrtíve,1 que es­

tão ca.té:'P'ul,tadois'. e, equacionados
es dados com v'sos à sua con­

(C'o<l2,timla ,11.0 pág, 6)
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DIRECTOR DA REGIÃO

AGRÍCOLA DO ALGARVE
,Fali nomeado para djreetcr da

.Re¡g,iiã.o Ag,rícola; do Algarve, com

sede em Faro, o eng. José Al­
berto, Guerreiro. dos Santos,
Esta província cometitui uma

das sete reg,iõe:s aqrárias em que
O' pais fbi!' repertjdo, no' cumpri­
mento da; medidas, instauradas
pelo M in istério de' Agrilcultlu:ra e

Pescas.

ApreciaeãO e crítica
aoProjecto-Lei daCaea

¡Bela S:ecvetaria d'e Ji.s,tadc' da;s' FI,>
,re9ta's ['oi edi,tado, em ':'Púsntlo, o

NOVOS RUMOS
.para O Turismo
algarvio

Após t,er experimentado uma

tremenda crise prropos:itada e f,jr­
m6lmente provolcada pe,I.o'S, revo­

!ru1o!o,nMi.o-s que g,ozaram com este

p'obre p,aís dUf.a'o.t,e o destempe­
raldo re:ina'do em que fomos des­
governado!s por Vasco (o louco,),
parelce que, �inalmelnJte, a. turi'sm,QI

a,l,ga.rvio v'a,i' dando' a,go,ra os pr!­
ma':lros, p,assüs p,ara se e¡qu::ibra'r
da t�em:enda queda: em qUe ficou
de pernas partidas e cérebro des­
.co>ntrolado.

,AFINAL PUECISAMOS
OU -NÃO PRECISA�IOS DE DIVISAS?

Um dais :n;os,so.S a!ss,inante,s, o

sr. Josié de' So,usa Gomes, reee­

'be,u da Alema,nha: um po'sta,l-che­
que, co rmspündente' a,o, va,l,or de
13 500$00 em moeda po.rwgluesa,
co.mo adia'ntame,n:to do, allUgue,r de
um apartamento, destina'do a Uim

cida,dão al,emão que p,re,ternde pas­
sar lérias 'nia Pnaie da Olura, no

Algarve,

Na po's's,e des,s,e do'cumlento e

uma vez pre'enc,h'lc!aiS, as fo,rma,H­
dades e,xi,g,idas n,a, olcas'ião, o nO's­

s'o rSlf.erido, assinanJt,e depo's,itou-o
na a,gên.cia do, Banco P,o,rtuguês
do Atl-ânti,c'o, em Loulé, a 31 de
Jane'ro último.
Volvidos uns vi,nte dias, o' POS­

tai-cheque fo·i-,Ihe dev,olvido sob a

(ct:m,�im'a no pág. 6)

S,B quis'e,rmo'S a,c,e,itar que o tu­

r,is'mo üv,ess'e contniibuiído para, a

perda de 8'lgumas boas tradições
do p'OV:O por1luguê.s, também te­
m.os de con'co'rda,r que o 25 de
Abrill afasto,u Ü's' turistas estra.n-·
geliros e pr.oV0'CO'U uma autên.tica
e Gxplos,iva pwstituiçã:ü do povo
P ::InUiguês, p'O,i s' Il1Uil'ca dian tes s,e

t'nha visto, tanta pOiuca, vergo­
nha....

I\,g,or,a, que' re'almente nos iln­
teressa é a'Prove,itar alquilo qlÜe o

turismo tem de bo.m e de, S2U­

(C'O,¡¡'¡Jjwua 11'0 pág, 6)

«P,rojecto d'e Lei, ,da .Ca,ça ,e Sua Jll!S­
t'JúŒÇ:ão», qu,e ,es:tá à d,is'pos,:çÍÍV} ¿,�
caçadœ'e'l 'e ,owt'i?';'S i-nt,eressados, p,ara
:efeitos de apœoiaçã'Ü, c.rítica,� ,e 'su­

ges'tõ'es que ,entendæm conven;'enJes

apæs'entær a quem de di re�tc"

Após a prd imina'r a:ná,l,ise. ac que
ü projecto e�tá oS'uj,ej,to, ,trans,i,tará ,es,te

üp01'ltun3Jmenoue, pa;ra a¡ hs,sembl:eia da
Repúhl,ica,

«A V'Üz de LoyJé», a f,:m d'e p�o­
poráonar ma:;�r div,ul,gaçã;o do 'res­

pectivo ,teor, pa�3a æ ,in�erilr o mesmo

(C1o,¡¡¡f¡il1ua l1a pág. 4)

BILHETES DE IDENTIDADE

DE ESTUDANTES

(Portaria de 24 de Janeiro)

«Desde bá muito 'que üs Servi.ç<"'s
de IdentiJimçoão do Mini'stéri.o da

Ju:s,tiça, vêm ¡ægi,stando um afJu:K'O
excepc'¡ona,j de pública no mês de
Julho, em boa pa'I'te detClrminadO' pe­
I:os ped:dos' d'e bilhete de identidade

(col1#mta na pág, 3)

Eng. Saraiva e Sousa

(<PORTUGAL, PAÍS AGRíCOLA� MAS DE AGRI­

CULTURA POBRE, NECESSITA qUE TUDO SE FA­

ÇA PARÁ" ACABAR COM OS TERRENOS INCUL­
ros E AUMENTAR A PRODUTIVIDADE DA TER­

RA».
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NIOUTE FULNIINANTE
QUANDO JOGAVIA HÓQUEI EN! LOULÉ

Desde muito jovem que Helder
Vi,ei,ra; de Sousa era grande apaixo­
nado pela prática de hóquei em patins.

Durante mlbi,tm anos foi um dos
maios bríbhantes jogadores do clube
da sua terra - o Imü!1ta/l- de Albu­
feira,
Depois passou a dirigente para

oonbinuar træbæl hando pelo hoquei e

ensinar os mais jovens na prática du-
01<1 mcdaludade desportiva que era a

sua paixão.
De vez em quando conbinuava jo­

gando e, no pæssado domingo, dia

19" o Imortal Desporbívo Clube des­
locou-se a! Loulé para enfren tar 'Ü

Campinense.
Helder Vaeira de SOUSa! jogou a

1-' parte do encontro e pediu pam
soer subsnicuído 10 minutos depois do
início da 2.' parte.

.. .Entretænto cæiu inænirnado no

camp . .} e -teve rncote .instentânea
fulminado por doença súbita que te­

ve origem no coração.
Como facilmente SI: Imagina, o

aœ-nteci,ment'Ü, calilSüu profundru conS­

'tennação a quantos russi SÜr.am ao ,en­

wntro de hoquei e pode dizer-se que
,toOda æ população de Albuiei,m Toece­

beu oom _s'entida mágoa a rr.j's,te nütí­

cia da. n1'Onte de um 's'eu cO'l1'tenâneo

que à causa de desporto dedicou

grande pa,rte da sua vida.
Não rudmi.m, pOl' issoO, que o .seu

fuoeml _tive5l�e wnsti-tuíc!.o uma: invul­

ga,r ma.nifesta:ç�o de peS-fur tendo ¡¡icto
cünsideraKIo o mæ:ür funeral a'té agora
real izado em Albufei'ra.
O nO�Q:> ó'aucJ,c.s'o amiga Helcler

Vi,eina de S'Qlé%1' -hnba: apenas 42

anos' eLe idæcle, Era 5101tei,ro 'e f,i,lbo
cloo ;fiOS'SO preza!do a!!1Tigo ST, Daniel

JlUSÚnI8, de Sousa, antigo comer_cian­

-te em Albufei,ra e hOle pwpri,etá,"oO

e da: sr." D, Angélica cia Carmo Viei­
'Da de Sousa {falecida ) e i rrnão do
nosso vel-ho amigo- Vítor Miguel
Vii-ei ra! de Sousa, conceituado cerner­

ciante em Albufeira. casado com a

sr." D. Ciememina Vieira de Sousa.
Helder Vieira de Sousa era pro­

pr.ietário do restæurnte «A Tra-ves­
<5,,» e recentemente consóituiu a firma
Alves, Sousa & Bila, Lda. de que
era 51ÓC¡'O gerente.

Bm prei-to de semtida homenagem
a um colega, es comerciantes de AI­
bufeira encerrærarn as suas portas
durante o funera-I, associando-se a-s­

sim aos sentirnentos de quan-tos sen­

tirarn a mágoa pela ioesperadæ mor­

te de WD albufeirense .que ,d,isf:ruta­
va da æmizade e s impætia de quantos
o conheceram.

À desolada farníl.ía enlutada apre­
sentamos a expressão do nos-so mais
sentido pesar.

JUSTIFIC-A,CÃO I\IOTARIAL
�

,.

SEOR-ET,ARIA rNOTARIAL
DE 'L!OUlÉ

1.°' CAHTÓHW

INo;tár:ijo: I_li:cendado NrurtlO
'António dia iRIOSa> Peredlra

dia SHva

Certifico, .

palra efeitos e;13

pubjicaçâo, que nesto Cartó­
r::o e no Iivro .die notas para
escrituras divensas, n.O A-98,
de fis. 121, v,", -a- 123, v»,
se encontra exarada uma es­

critura de justifdcaçâo nota­

rial, outorqada hoje, na qual
José Guerreiro Frade e mu­

'her, Teresa de Sousa. res,i­
dentes no sítio do Monte
João Preto, frequesia de

Detenção por
e agressão a

No pa,ss-ado dia 6 a PS-P de T-a­
v-;m detey.e Femando dos SantüS Co­

,Iaç.o, na!�cid'Ü a 5-4-37, &01t{'ÍoP0, pe­
dreim, nrutuml e r-esidente no -s-í-(i.o
da Campina - Luz de T-avoira, e Icla­
,Iécio -Ma,rLns R.od-rigues, nrusCoido a

26-4-52-, ca:sado, mecânico, natural e,

r,esiclente no:, Sítio do Man-te Agudo
- Sn-nto Estêvã.o - T,a-vi,ra, por prá­
tica de c¡'¡'stúrbios na _truberna do ST,

JOIS'é da ,P.omeca, no sí-�:-a -de Sã<o
Pedro - Ta'vira, e "gressã.o a um

cia's agent,es da PSP præti-caclro pel-o
IclaLécio, que, a pedido do dono da
taberna, se -havi-am c1e,s'lücado a-;) loml_

Na estrada
caminhe sempre
pelo seu lado
esquerdo

.. ., .....�" ...-- ..... - .....� -- ....�....-. ------_..-: ....- ...-�--,,�----,-,�� --'""'"

Arnlelim Contreicas & Gon�alves, Lda.

Res'id.: R.ua dos Combatonlc' cla
G. Gu�r.ra, n.· 14-ol.ó.Bsq.o
Telef. 62919

S-tan'¿:, Rma, D i<ogo Looo Perei,ra

(lilirgo do ChIWari� )
Camp.iru. de Cima

LOULÉ

�--�
- .....-._...,._..._.._._---.---"..... ......... -."._,...__ ... ..-.._--�,._----

distúrbios.
elemento da PSP

,Preseat-es- n-o :rl'_ibunrul, -o primeiro
foi itbso!vid-o, e Ci 'segundo foi Co:>ncle­
nado a 15 d ias de .prisão, remíveis

a 20$00 diári-os; 15 dials de !nulta

.ræmbém a. 20-$00 par dia e no min.i­

m::> de Impos-to de Just:ça e Pr.Qcura­

dmia.

Boliqueime, concelho eJe
Loulé, se deolerararn donos
e legítimos possuédores.
com exclusão de outrem, do
seguinte prédio:
Urbano. conetituí do por

uma morada de casas tér­
reas, com doh; cornpartimen­
tos pera habitação e uma

depencência. situado no

Monte João- Preto, frequesia
de Bolique.me. concelho de

Louíé, conôrontaodo do nor­

te, com .José (:;Ie Sousa, do
s-ul com Gertrudes Guerreiro.
do nascente com José Gon­

ça'ves V-;:tória e do poente
com Man'ue'!- Gonçalve s.
omisso na Ccnservatónia do

Registo P,rediiai deste con­

celho. conforme ISH infere
duma certidão lá passada no

d;a 3 010 mês corriente, e éns­
crito na respectiva matriz

pr,ediai sob 'O artigo rl'úrnero
t.rezentols e quarenta e qua­
tro, com o-valor matr-ioi,all de
m:'1 e ::;.ess-enta escudos, e a­

que atribuem -o ,de C;lez mil
escudos;

Que. é titular da refe'f'ida

ins'cnição !«l-aMcia!,

COOPERATIVA AGRO-PECUÁRIA
COOPAMEIXIA1, S. C. R. L.

SECRETARiA :NOTAR!AL
DE LOULÉ

2.° 'CARTóRIO

r-Jotá¡oio Ucenciada Marla
OdUa Simão Oavaco

e Duarte Clhaglas
C E .R 'T I F I C O:

Que por instnume,nto pú­
bko outorgaG!o no dia- 27
de Janeiro findo; no Oartó­
r'o acima -referido, f.o:_ cons­

titui,da, uma sociedac}a coo­

perativa operária de' pwdlu­
çã::;, sob a fo,rma de 000-

perativa anonlma de res­

P::l!lls.a-biliülad:e i'imita,da, Gom

-6 denomnaçã-,J de «-1.00-
p e r a t i v a Agro-Pecuária
C o o p améixial, S.ociedade
Coop-arativa (jle Responsabi­
¡'dê,de LÍmitalda», com Isede
na fmguesia do Ameixi-a,l,
conce-hho de Lou1lé, po,dendo
cria,r fi!-iais .Qu núc.leols onde
fo,rem jul'g,ados 'neces:;ários,
cujo objec.to é elstimu'!-ar,
criar e a1esenvolver todo o

tipo ,de act-iv,iodade II'OS ra­

m03 de p-rodução, comércio
e se,rviçÜ's agríco'l-as, que du­
rará por tempo indeterm,;;n:él­
do, com o capita'! social mí­

nimo de -¡ 000$00, já -rea-V­
zaalo em dinhe-iro, represe-ri­
tado por acções norn:inativas
de 100$00, sendo :O númecj
de acções que cada sóc:o

poqNá subsC'reve:-, f:xad:¡
em Regul,ame·nto inte,piK),
sen.do os Iseus sócios agri­
auitores, admit.idios pela D-;.­

racção da Ooopera.t'va, po­
de-ncilo mcor-re,r-se ,de:::.ta de­
ci.são palra a Assembtíe';a Ge­
ral, os qu-aâs �,)e p,anem exo­

nerar dia s'Ü'cieda,d:e me(JE(iI1-
te p'févia part,:cipaçã'O es'crJ­
ta, féta também à Direcçã!o
e com -g. anteC'e.dênda míni­
ma de seslsenta di'as.
Está conforme.

Se'creta,ria Notarial de Lou­

lé, 22 de FevNe,i r'O de 1978,

O 2.° Ajuc;t,ol'nte,
Fel)"l1\3i1id1a, Fontes S'(!¡nt3li113

_____.-.---.----------_.

(P O RTUGF..L)

FÁBRICA DE TUBOS FLEXíVEIS - S.A.R.L.

Estrada Nacional, 247-5, ao Km 8,2 - Telef. 241 01 00

Várzea de Manique - CASCAIS

Comunica aos seus Ex.mg$ Clientes que entrou em

funcionamento a SUill Delegação no Algarve a cargo do sr.

Manuel Filipe Laginha
Av. José da Costa Mealha - LOULÉ

vvestciflex

STAND DE AUTOMóVEIS
Compra, Vende e Troca Automóveis

novos e usados

P-/ligue'l, que 'foi residente no

aludido Monte .João Preto.
de quem e.es justóficantes
o adqu-riram: - com efeito,

Em cata irnprec'aa. mas

que .sabern ter sioo por vo'I-­
ta do ano .de mÍ'! novecen­

tos e quarenta -e qu-atro, pro­
cederam corn es cJema':,s
herdeiros e -interessedos. - à

p-3,rt:ll:hô -- meramente verbal
e nunca reduzida a. escritu­
ra pública - c,).Js bens das

herenças aoertas por óbito
do referido ¡Manuei M'igu8,1,
e mulher. Mar:a de- SOUf,'8,
que foram ca-.:"f¡,cl:o.s sequndo •

o reg,ime ella comunhão qera:
de bens e residiram no 81,1:­
d:do Monte Preto - p-ais
C;;lela just'flcante mulher­
tendo-lhes sido a,djudic.acJo
e ficado a pertencer, em pa­

gamento do quónhâo h.ereaI:­
tál'io de'la justificante mulher,
o p,ré,di;o Isupra desC'�ito e

ce,nkontado; e - senolo t3:rn­

bém certo,
Que desde a referida

.data, porta'nto há mais- de
Nlinta !anos, s-empre e'¡'es

jUlst,ific.a'ntes têm v':lnc)) a

possuir o prédi:o sup,ra -de-:;-
em

sem a me'nor .oposição da

quem quer que 'foslse, pas-­
se sempre exe.roidla sem in­

ter-rupçã-o e ostensivamente,
cJm. Gc,n:hecimento de toda
a glent'e, Isendo por isso él

sUla posse pacH,ica, contínuD
e públÍC'a, ,pel-o que também
o a:d:quli:dram por usuc-.ap-iào,

Que em fa-ce do exposto
nã'o têm eie,s j:ustHicantes
p'Js,sibilidiade die comprovar
o seu d:,reâto de propriedade
per1'e;ta sobre o aludio10 pré­
dio, pelos: rneÍo,s extr8<Í'udi­
d,ais no,nm-a:'s-.

Está 'C'on,brrne-.
Secretania Notadal .de Lou­

lé, 15 de Fevereiro die 1978.

O 2.° Ajudante,
F61!'11¡anda FonteJ Slant!ar.lIa:

<tAQUÁRIA�
nova revista mensal
de divulgação
da vida aquática

•

G�m ex;celeave a�pectoQ g.ráfico
e impresso- a «Ü''f;fset», r'J:i- I-¡;n.çalda
recentemente a revista, mensal
«Aq:u.ária», que veio proe'eon.cher
uma 1<lcuna exios-ten<ve, !lité à sua

a,pc,rição', no me,ncado ponu,g'uês
di,vUil.g-a:düof da eSip8c,ial'ilda,de, COIl­

finado antes a pub-li-cações estran­

ueiras,
«(Aq u!á ria», vem correspolnder de

,ime-eliato às exi'gências dos «.apai­
xona'do-s» por aqruario,fi.I-ia, que eln­
contram nas pág-inas de esmr:iŒ­
da compQ,s-i,ção a co'�e,s, desta
atl'3ente revista, talrhto des-envol­
v;lme-nto,s váofios, e, maténias de

gla1nlde interesse, como cons-elhos
e el U/cida'ções p<Núneonte-s à falun a

e f.1.or3J da: água doce e s'al'gada.
Na próxim;¡ ediçã-o, a n_O 3, a

«,AquáriélJ», pr-apõe-se, e'ntre ou­

tro-s, apres:entar «um e,stU/do sé­
rio, cie modo él pôr ao alcance
do ama-dor as mais imp-ortantes
cOif'¡lqu,istas dOl mundo da oceano­

g.rafia"
Eis, luma re,,,,ista que r.eco'msn­

dam::Js aD,s jovens e adultos lei­

tores, se,ja,m eles s-imp-Ie,s am-aldo­
res ou me,ro,s inte-ress-ados em de­
vassar as CUÚOS8'S, vida,s dos pei­
xes e alargar, pona'nto, o soma­

tór,io dos seUls conhe'cimentos,
A «Aquária», é ven.d:,dal .em

LOlulé, pelai firma' Franoisco Fai'­

ra,jota &. Filhos,
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DOIS H"OMEN-S
- ,DuCIs Pátrias

(conAinu'aç(¡o del pág. 1)

mundo fora 'e que 'se ,in6tula G-,
missão para a Paz e Cooperação.

Ambos .generais, ambos políticos,
algumas notócías singularidades

-

es

sepæræm. O Senhor Kaulza de Arria­
-

ga .defendeu o Poetugal que herdá­
.rnos e f-oi preso. O senhor Francisco
Gomes desempenhava a mais altas
{unções quando Pcrtugal f-oi destruí­
do e não foi preso. O Senhor Keulza
de Ar.ria-glli saiu da pnisão nobihtado

- e é respeitado. O senhor Francisco
GOmes nunca foi preso e é publica­
mente enxovalhado, No seu fim de
sernanæ ælgarvio, o Senhor Kaulza de
Ar'l1ia'g<3i æpresenrcu-s'e ao,s s-eus au·

<li,i9.rBS como po'r,tador de uma men­

lS.a;gem de pr,ofunda preocuprução pela.s
c-ons_eqUiên<:i,rus da graví9S1ima _situação
pa.ntugues'a, 'enqurururo .o senhür ,Fran­
úsoo Gomes' ,sle a)lres,entoll ao selec­
cionrudo g.m_po que (} es'cMeu a,rvma,n­

d,v a brunde;_ra de 'umru cæuS'a que,
peroote ,rus anguMiantes 3!meaçæs que
am:urgumm -OíS portugue&es-. aSIS-ume

a ,configuraç.ão de mew expediente
de <li\'ersão.

'!'Ilqu'¡eta-lS,e 'Ü Senhor Kaulza. de
Ar,riruga com ':us' �on'brial>' per.spectlvas
que ,se oferecem à Na,çã,o ,Por,tuguesa,
Lnquieta-,s'e <O senhor ,p'mnci.sw Gomes

peroote a indifer,ença de 'Uma po­
tência ocidental f.oce à palavræ de
-c-r<iem da União Soviética - Arma:­
ment,o -�ó dev-e haver um: () noss'o e

mllLi,s nenhum!

Enquænto s-e afrudiga ü. SeahÇllr Kaul­
z,a de Ar,riaga em aler,ta,r '�' por,tu­
,gues'es para a indispens'a!bi,jidade de
um projec.to l1:uci-onrul que pos'slbl-ll-te
a ,t¡irugem ,dos cob:urdes, dos CC'faJ¡O-

- �08 ,dos I-e:uis dos, F_ra:iclKJor{,s. da vi'r­
,tude' ci'Ü víóo, treme .o senhor ,Fran­
cisco Gomes peDturbado <:O'm a ter­

'rive! ameaça que a nó�. portugueg'es,
bz perder hams de lSün-O e esquecer,
por mes'quinha,s, as pueris Í'nqu;'e­
tQ;ções decmr,entes da fa-Iência econó·
mú:a e financeiræ ,e do aviltamento
düs va,!'ores naoiona-iiS -- a bomba de
neuttrões!

.'
A

JU9tif:i-cadamente, cümO' ,s'e ve. am·

bOIS tiver.æm honra& de vedetæs nesse

Vende-se carro

Austin, a glas6leo, em bom

estado.

Trata Virgíllio Marum Co-s­
t,a - R. Gonça'Q Velho -

Te,let. 65122 - QUARTEIRA.
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fim de semana algærvío. Ambos ge­
nerais, ambos prestigiados, ambos

-

aplæudidos pel-CIS aud.itórios que. õon-

gr'ega-r.am.
_

Todawia, es'se'i audotórios nada: ti­

nharn de comum. Enquanto um de­
les em ·tímida assembleia, obedecia a

um anseio português (O'U não será

pootuguês um anseio de ver Por-tugal
pautar -se pelos interesses ,iminente­
mente portugueses ], o outro .mspr­
rava-se [ou deixava .inspirar-se ) por
um projecto soviético. Enquanto de
um lado 'se congregavam portugueses
irmanados pel-o fervor da recens tm­

cão da Pátria e à revelia doS' pacti­
clo05 de insporæção cristã, dc' outr-o Ia­
do • .no pol-o QPost{), ar,regimentavam­
-'s-e aJguns ,jn<Li,vídu-os portadmes. <le
pas'sæporte por,tugluês em obediência
aos desJgniOIS d,o-s que, hipocritamell!t,e,
se pl10põem lSa-lv:ur a humanidade de­
poi,s de Iter-em a'niquvlado' uma ci.vtiJ,i,­
zruclio.
:Mas -nlio ficam pOl' aqui a9 dife­

rençrus.. E-nqu9cnto o Senhm Kauha
de Arri,aga s-e 'apres,enta,va di,ser'eta e

qltaS'e StllJbr-eptioiamente num hotel de-- -

Anmaçãa. de ,pera, 'O' 's,ell!hClI Fra-ncls-
cC< Gomes <lilSúu-tava de uma da5-- sa-

Las' de V¡9;,truS elo Algar,v'e. -exacta­

mente do salão nobre d:u Junta Dis­
trital de F:uf-O.

MaG ,enfim, expre�sa>s a�' inquie­
-tacões'do Senhor Kaulza de Ani.aga,
,�s-- alganVli'c,s continuam a '¡'nt'erw-galr­
-,�e pree-cup:udcs com o s'eu flJltur-o e

com -'o futupo do Pa'í,s'. Aque:-e dis­
Ibnto miJj,ta'r· não era :poptada.r, ,i,nfe­

lizmente, da pedra £¡lo's-ofa.l que e-s­

poptugues'es há Ita:nVD tempo œnseiam.
Outno: ,tanto se não dará da, felidSISima
intervenção "h ,s'eu ca,ma,mda de '3'r·

rna,s,. Graças ao senho,r Fmnci,sco Go­
m-es ,e à su'a: -opor,tuna ,eond-enação <la
bombæ -de neutrões, ,owtnos são agDra
os ares que por es'ta,s tel'r:us meridic­
n:uj,s 's'e r,espi-ram. O tens-o amb¡,en-te
que 'si.ni,s,tmmente se adensava, desa­
nUVl;-ou-'se. O pei,xe v-oHou a frequen­
_(:ur 0'5 mares allg:urVl;'os-; a peste suína
deiXlQu de di,zim:ur 'os- podlgos e 'ra­

mruda,s-· as s-ea,ras ,revitalizam-s,e;
-

as

,;ndús¡t;ias ruoe.lerwm O' .ritmo -M,epi­
dan-te ru que já nos ha'V"a,m habi,tua-

,

dO'. Uma üomucópia de fellCldade
despejüu-s-e generosamente s-obre� -o

Alg:urv,e. E' a ha.mba de neutroes.

es'�a, graçalS à -oportuna 'campanha: dO'

egrégio :general, não deverá mqui,e­
,tar,nos nos- ,tempos' ma,i,s próximos.

Num a�arde de s'audável pluralis-"
mo demccrá>l!ico, o Algarve v,i-veu um

fim de ,semallla inesquecíveL. Só ha­
veria ,razões- paJr:u -r-egozij-o se não km
uma üfrgica .con-tradição. É que. qua­
se qu-e 's'e r-oçændo uma na outra, a

Pátri,a e a Anti-,Pá>tf>ia andaram pa­
red'es mei-�is.

Pam qll'and,o a s'eparaçã-o. 'd.o 'tnigo
do j-o.i'e'?

COMPANHIA
DE SEGUROS�
ANTIGA E IMPORTANTE SEGURADORA PRE­

TENDE PESSOAS DE AMBOS OS SEXOS PARA
SEUS AGENTES EM TODAS AS LOCALIDADES DO
ALGARVE, DE ACORDO COM AS NORMAS FU­
TURAS m;) INSTITUTO NACIONAL DE SEGUROS.

• PESSOAL

DINÂMICO
AMBICIOSO
PREFERÊNCIA
EQUIVALENTE

OFERECEMOS•

Cl s.!! ANO LICEAL _ OU

COMISSIONAMENTOS
ASSISTÊNCIA PERMANENTE
CURSOS DE FORMAÇÃO

RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.!' 39.

o louletano
[\r. Romero
de Magalhães

(w,nAÂnttaçào da pág. 1)
de Coimbra. A], foi-lhe confiada a

cadeira de História Económica.
Exerce igualmente fun-çõ-es- docén­

tes na Faculdade de Letras ,e no ln'·
-ti,tuto Superior de Serviç-o Social de

Coimbra. regendo oadesras de His­
,tória Ec-onómica e Social. É ainda vo­

gal da Comissão Adrnin.strat.va da
Câmara Municipal de Co.mbra.

É ccnsiderado corno um das mais
fiei.s discípulos de Vitorioo Maga­
Ihãe Godinho e Paulo Quintela.

Devido aos cri-tér,ias poldtioos que
tern vindo æ 'adopta,r no MEle. os co­

rnunistas não o æmæm, 'e é «persona
non gra'ba» para o núdeo dos pro­
feSiSores .do ,pillr,tidé) Socia,l ista e pa:r¡¡¡
a JS. Dizem de s-i, que preza ma:i5_
,O' 'ex-ercíci-q ,do po-der do que os-eu

própric conreúdo ,e que ambioi,maria
'Vir a: ser minis.tr-o. Politicamente é
iden-tificado ccrn a aIa; mús <:ons,er­

vadofæ do Pa,rnido S'ociahsta».

Bilhetes
de Identidade
de Estudantes

(c,OIn�'t.n'llaç¡¡() t/'a Pág. 1)
cie ,es'tudlllntes que vãO' faz,er a sua'
mibt-rkula na en�i,nGl pr'epamtóri-o.
Entre -outms' medidas,. foi prevista

no' n.O 4 do ,alrúLgo 113.° do Decreto­
-Lei n.° 64/76, de 2-4 de Janeir-o, a

Dossibi'l'¡d:ude de ,redllJção de tax-a: co­
;no incentivo(} à mudrunçæ dessa cor­

,rente de ,pública. p:um -outros meses,
a fim de evruar atras{;s' 's'ensíveis e -o

r-ecurs-o a horas ,extraordi.ná_rias.
Nestes ,iemna:;:

Manda () Governo da Repúbhica
POlvtuguesa. pdos Secretári-os ,de Bs­
-tad'O da Ju�ti-ça, e do Orçamento:

Os pedid-os de Bi,lhete de Identi·
dade nã'D super-i,or a 13 a.n-os, -apre'
sentadbs nos meses de Jruneiro, ,Fe­
vereivo, Março, -e Abri.l. benefic::urão
de um desc-c:n-ta de taxa no montante
de 20%.

Bs-ta pm.taJria entra em vig,c,r <:inco
diæs a p:Uéti.r da publáca,çâ;o».

LOULé

t
A famí,lia de' Joaquina Cân­

dida X'av;e,r que neus era­

mou à Isu,al presença ag,ra­
deee penho'radísSI:m.a a todos
qu.e' a acompanharam no seu

des'gosto e ,a quem, por ¿tels­
cOlnhecimento de mora;das, o

não posslam faz·er de' o-utro

modo como seria o Iseu dle­
sejo.
A t-odo-s o se,u pro'fundo

reconhe'cimento .

Agência Cal\faoo - louie

---------��--

PROPRIEDADE
VENDE-SE

Vende-se nlo sítio da Ala­
goa do, Calrvoleko - A'iman­
,s:Í:I' próprita para hOlrta e com

casa de habita-ção.
Informa Te,lef. 62816-

LOULÉ.
(3-2 )

Trespassa-se
Gafé Zé Viega.s em Lo,u'lé.
¡,nf.orma no própr.io IOCiat

(2-2)
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PESSOJa\IS
BODAS DE OURO

--�-------------�------------ �._r �

No ,tmnsmrri,do dia! 11 de Feve­
re.no celebræram festivamente al> Bo­
d�s 'de Ouro .pæra comemoração de
50 anos de matr.imónio, o nosso pre­
zado amigo e estimado assinante sr.

joaquim Pires e a sr-" D . Rosa Hen­

riqueta, oonsíderados pnoprietários no­

sitio das Romeiriohas (Lculé ) e mui­
to estimados por ,to-de,,> os 'seus fa­
mihares e amigos,

Em acção <l-e graças, £-oi rezada
missa, pelo padre ST. Ana-lide Guer­
reiro næ Capela de N.' Senhora da
Piedade. •

'Neste marcance e ed.i.f icante evento
o casal jubi,).ad-o. esteve rodeado de
todos os 'S'eus' famili,a,r-es, pelos qua,is
£,coram mui,to f.elki-ta-tlos.
Bshveram pres,enl61S fuS fiJha.so e de­

dicædas a!S,�inantes Sir." D. Líd_ia
Mestne PiTes, Chumbinho, ca-s!ada com

o l'i'r. José Guel'rei.ra Chumbinho; D.
Noém;aJ Mestre Pi,res Red!Ondo" ca­

sa,da wm o ""p. Jlcão MLguel Dua'rte
Redond-o; D. Felismina M-eg'tre Pi'res
Bota. casada ,com -o &r. ]'osé Fernan­
de,- Guerrej.fo() &Ia.
Também alcŒnpanhæram o festivo

a,contecimento -os nel!o&, a sr.' Dr .•
D. 'Lídi,� Miguel Pi,res Chumbinhe,
de Albuqu'erque, ca,sa:d:u <:-Ciffi o :s'r. Pe­
dro Manuel' Laura Mwvt,ins de Alhu­
qllJerque, -e os men-inos Rosa Is'abel
Pi'reiS Dua'Dte Redondo. João José Pi·
reS DUMte Redondo, Paul-o ,Fem:un-

d-) Pires Guerresro Bota e Pedro Mi­
gue] Pires Guerr-eiro Bota, ,e ainda
os bisnetos, meninas' Isabel Chum­
binho de Alhu:querque e J-�é Chum­
binho de Albuquerque.
Ao oonoejtuado casal, cuja vida fa­

mi¡]!i:ur é exemplo de amor, e feliz mú­
tuo entendimento, apresentamos as

nossas expressivas felicirações e V'Ü­

tos de Jonga vida em comum.

FALECIMENTOS

Fal,e'oeu ern case de sua, re­

sidência em Corcltos (Querença)
o Sir. Artur lnácio João, que con­

tava 46 anos de idade e deixou
viúva a sr.' D. Maria Gluerre,iro
Rosa.

O saludoso e,xtinto' e'na. pa.i, do
sr Ma:nUlel RQlsa. Joã,o, ca,s-aldo
c�m a s,r,' D. Dál,ia Marila Sousa
Ma:t,ins R-o.s,8! João,.

-

� Em' ca,sa de: S'U8' reslidênóa.
em Louié, ·falelceu no pas'sa,do, dia
19 de Jalne.iro a sr.' D,. ,Alnltónia
da Co,noeicãC\' P'llres, que contava

93 anos de idade e' era viúva do
sr jos:é de, Sousa Chrumbinhol.
'A s81udosa extinta' en} mã'e, da

er.' 00_ Marial de Sou-s,'!' Chumbi­
nh-o casada: cOom o SIr. Antórni-o
Gu�r'feim, Fom.e e do sr. Jo,sé Pi­
(,es Chumbinho, residente em S.
Paulo (Braisii:l).
Às. famHialsl enlutada,s encle'�e­

çamo,s sentidas condo'¡'ê,ndas.

A árvore sem fruto do I Encontro·
de «Escritores Algarvios»
,ou a análise irrealista de Luís _Pereira

(c,o,mi,maçáo da pág. 8)
do-o a niLo penS�lJf, para: não- exigir.

Mai� à Evente a sua cróni<:a e pas­
s:undo pm cima d,o æces'S'Ü <le ma­

chi,smo. à'Ü sublinha'r -os ges,tos de
muLher, da ,Fátimæ O]'iveira, diz ve,ct:

que a mesma es,tá em œndições' para
,enfr'en,tar o grande públ'lco d:u ,poe­
-Stia. ;É n-oV'idade pa,ra mim, s,aber qu,e
a poes,ia é .uma mercædoria c-om pú­
b1ric-o definido para -a adqui,rj.r. Jul­
g:uva eu. e continuo-, qu.e .a po'esia, co­

mo quælquer formæ de 'expr-es.são a-r­

tísi2.:'ca, é ,o ,�el1 conteudo -que define
a dasse cu .crumada d-o POYO a- qu-e
ill-ieres's-a 'Ou é dirigida. Se a's's,im não
fosse, tevíaJffios' 3 obra de António
Ale:xo mi's,turada mm C'SI :luniLcos
poemæs 'de Jo,sé Gomes, Fer-rei,ra, do
,eminente pDeta Allegre ou até do
chorri,lho -de Neto Games. para .não
falarmü, de outfOS bel-os exempla-res
da nossa praça.

Ma-_i_s à f'rente, diz você ao refe­
ri-¡-·se a- N'et-o Gomes - «homem f,e'
,liz, con-sci,ente de CaJr-á-cter humano»
que nãü é <lema-ga-go, etc.. etc ..

Luí... ! -GiU você mnf-un-diu a -nuvem

c-o.m Juno ,e compwu ,gato por lebre,
ou então- (e eu não quero pensa,r
que aS9im seja), es,tá ru fazer ,o ,jogo
da. m:uiSt 'r,eEinado demægôgo que eu

já conheoi_ Eu quer-o c'rer q.ue você
f.oi esponte:unts,ta, e fez um juizc
erra-dO' scbre a pes'soa. ,Pa,ra nã-o fa·
,lar na, ioexil'llt'en-te Db.ra des-s'e «eseri­
ton> 'ælgaJrviü. ,exceptuando uns ver­

sos em chmadinhD, a- que espi'l'.ltu,o­
-9am-ente cha!m-ou poemas.

Fazer juÍ-wS' e em.:,ti-r opiniões so­

bre esta ou a,quela peSos'oo, é um a,cto

de responsabilidade_ po-is vai influen­
cia,r a opinião de alguns, miJ,hares, de
¡,eitores .. Não ba-s'ta a .impressão dum
,encontro pa-r-a da,r for,ma correcta sü­

bre a pt'lrsoOnal.idade des,te ou daqueJe.
e vccê _emite C1pini-ões gemis' diz-endo
que -o fllJlamo(} ta!l é a,ssim -ou as,sad-o,
Isto é -mau po,is a opin,ião das' pes­
oS-J':U, qu,e com eie conta'etam d,iarda­
mente é c('mpletamept,e 'opos,t3! à sua,
você cons,cientemente -ou' nãO', está a

fazer æ pr-cmo.ção de quem já não
t-em mais caS.rca's, para vi,rM i-Sito é,
comO' Ste <:os,tuma, <lizer: «j-á .nãü en·

g:una ninguém).
Tel1ia: mui,ta mai,s para ,lhe di-zero

mas ü espaço é ,pouco e -concer,teza

que O'utra� oportunidades surgiDão.

Lu ls RictId·d.!)

Trespassa�se
Casa comeróall bem ,Io-ca­

lizada, na dcilade de Faro.
T-r-atar p,elo T-elef. 25958 -

FARO.
(3-2 )

¡-- Não se esqueça de 'pôr o
.

CINTO DE 'SIEGURAiNÇA!
Olhe as mult:us!!!

MEDIDOR
ORCAMENTISTA

.,

ADMITE EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CI­
VIL DE MÉDIA DIMENSÃO COM SEDE E
OBRAS NO ALGARVE.

RESPOSTA AO APARTADO N.º 1 - QUAR­
TEIRA CONTENDO O CURRICULUM VITAE E

CONDiÇÕES PRETENDIDAS.
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i'l\ORREU
vrronxo i'lEJ'I\ÉSIO

- ESTÁ DE LUTO A CULTURA PORTUGUESA
Falie:oeu em Lisbce, no pas­

sado dli,E'I' 20 de. Fe,velrelim, al p.r'O¡[i.
doutor Virto,ri,o,o Nemésio, tendo
sido a's seus restos mortais se­

pultadcs no' cemitério de' Sto, An­
tónio dos Ol,ivai,s, em Coimbra.

Selg:undo as referêncies tecidas
por todos ais órg'ão:s de cornuoi­
caçâo sociai, ,01 seu passemeoto
tOil' acolhido com o malor pesar
por todo o País, ao, quel se' aSSD­

oíarem vários membros do Go­
verne,

Nes condolências. enviedas à fa­

miliæ 00 ilustre extinto, o primei­
ro-mlnístro

.

Már,i·o Soares, define'
° pe:nf:i,1 do, potft. dClu,t·o:r VirtolfÍ.no
N,emés:io ne,stes termo,s: (c�igiura
ímpalr de inte'lie,ctu:a.l, arrei¡gado de­
fenso,r dos valore·s ·a:çor'eianos e

vulto oimeko da,s letras pátri,as e

da ou.l,wra< do nosso. tempo».
O comentário póstumo exarado

pelo' «<Diário cie Notici<ls» C0'13'­
dera, que' ,(com él mo. Ce de Vito­
nilno Nemésli,o, fecha-se um eiicio

das le:tras p,ol11:ug¡uesals que fo.i
o que transmitiu ° f,adlO da ge­
raçãol de 70 aos es'cnito'res do
nosso tempo»).
:Pair outm lado· per.solll'al1i,éades

grada,s da oultura e, das letnas por­

tug:uels'als cOlnæemp.orânea,s expert­

de,nalm, a· propósito do de,s,apare­
cimento· destei eminent,e e,s'c/llor.

um ace'rvo' de conslide,rand')s Que
i,lustram a s'ingula:pidadel Jo seu

g:énio e a imensa, p.erda sorlinda
pe'la l'i,te'raWTa nadOlnra'I,.

Nas,ceu a 19 de: D'ezembro de.
1901, n,a Pralia da' Vh6ri'a, ra liha
Te,rloeina dos Açores;
Formou-s,e em Uteratura Româ­

nica, p.ela Univens:idarde de Usboia;
¡Fa,i pmlfiessD·r nos ),i¡c·elus. da

Horta, An:gra dOl Hemísmo. e COIim­
bra';
Deu a sua! úl1irma lição na Pa­

culdade de' Le·tra's em DelZell)1!brü
de 1971, quando, cO<ll'):p.le'tou 70

flIn,o's del idade·;
Professor da· FaoUlldade de Le­

tras de' L:i:sboa desde 1939, onde
l.ecci·onolU Utel1llituna Românli·ca,
pi�OIfessor d o· Ourso de' u,ng uai e

Lite'ratura P·ortug'uesa na Universi­
dade cte, Mompell ie'r - (1935) e

me!s,tne de conilienêndas da. Uin:i­
versidade de Bruxe·las (1936-
.1938).
A ap.osentador,i,a con('inou-.o a

uma vida económica d:i,�ícitl.
:FOlil conferencista e col,o:qu,iador

de' ill1lu!l,tra¡passávets recurso!s nos

pnoglramas ·«Se' bem me' I'embro»,
na TV.

O:BHA LJEiGAiD:A

«A Moc.iidade, de He,rou,l,ano· até
à volta do ExHi.o,»; p.neltárCi·os· aos
três volumes «Cartas de V,ale, ·de
Vale de Lobo's»; edição crítica
daos (�c.enas de um ano, da minha
vida», de Alexandre· He,rcu·lano·;
(�CantQl Matiill,al», vers'os pubNca­
dos aos 25 anos; (cPaço, de, Mi­
Iha�re», contos, 19,24; «Vananda de

Pila,tos», romance, 1926; ({SOD o.S

SrkgnOiS de Ag,otfa», anig.Qs e e,n­

salios, 1933; «La VouyUei P tonise'»,

poemas. 1935; «lEu, comovido a

Oeste», poesias. 1940; «(iE' tudes

Pœtugaises», conferências .p ,r o •

rumciadas nas universidades de
PéIi�ils., Toulouse e Bordéus, ern

1935; «Ouetro Prisões Debaeco de
Armas e cutres hlstórsas». 1970;
«Conhecirnento de Poesia». 1970;
«Jornal do' Observador», 1974;
(�Ena do Átomo' - Críse do, Ho­

mem», 1976, e alinda a sue gran­
de obna, que' ° consaqrou (�Ma:u

Tempo no Cana!», a,lém de QIU­

tras obras e traduções várias.
Pare custeer os seus estudos

fOli! proãssional jo'maillista e,in (to

Século», «Di,ário de· NOltÍCia:s»,
(cDiá,:irio de' Usboa'», «Diário Po­

pu,l,am, ��A Lu�), (�A Cap,ital» e

erm ml.l,i,to's jornais, do PortOi. Fo:i'

di�e'ctOir de: «.o Dial», fundoU! e

dirilg¡iu a (�ReMista. de' Portu'ga,I,)}.
Há p'ortalnto umai vasta ·obra de

Vi<to·�ino Nemés,iol df,spe,rsa por
muitas' p'á<gina,s' de, jorna,is.

Vinho
A Juuta :t'l'ruGiOnllll de VinhoS' vai

oCIIDprar à produçito, até 31 eLe Mar­

ço dez mi,lhõ·es de [-¡,tros de vinho pa-
1'·a mmter j!JS S'llaJSI ,reservas. O� preç:os'
são 'entre 11 $50 ·e 13$ 50 por litro.

Um país farto de ... divisas

O GoV'emol da Áf>rica do Sul fe­

clamou a PlÜ'lltugal tO pagrumento de
umai soma <Ite 5,5 milhões de dólares
a ¡tí,tulo de aslS1i�ltência concedidæ por
IPretóúæ ruDi9 ,refugi,ados po:r.tugues'es
de Angohv ·até 31 de Mærç.o de 1977·

Camarões em contrabando
A GUllJrda: 'F tS'oal æpœendeu, pOlr

plCesunçãro' em ddi,to £i�cal, dez ,to­

nelaida.s de cam'3!fâ.o, nD val,ar e·st.i.­
mædo em 3800 oooros, que 'sle en­

CŒlJtr'avam deposi,tados no entr·eposbo
fnigcu:ifico dlli doca de pesca: de ·Pe­
lJJiGhe.

Colabore Connosco
P�edsamos ole aparta-

mentoS' mobjllados. Pi a Ir a

atendermos ol�:entes que de­

seljam pàsSlalr féri:as em Quar­
teira.

Se tem apartamentosl H­
v�e,s contacte-nos pelo tele,f.
65457 - QUAHTE,IHA

VENDE-SE
Um prédi.o el 8 divisões

na .prata dos Olhos, d'Água.
Trrat'alr oom J.o.aquim Neves

GueHeko - T�lef. 66307 -

01 hOls de Água ALB U:FE I­
RA

��--�------------�----------------�--�-----------------------

APARTA,MENTOS
NOS MELHOUES LOCAIS DE LOULÉ

Vendem-se blocos com 3 e 4 ftllSoalhadai de luxo

Blocos a construir:
* Av. José da Costa Mealha
* Rua
* Urbanização, Expansão Sul

Informações :

MANUEL RICARDO M. DA SILVA & C.u, LDA.

Rua Comb. da Grande Guerra, 56
Teler, 62449 - LOULÉ

APRECIACÃO E CRÍTIC'A
�

.

do Projecto-Lei
(Mmin:uação da pág. 1)

em publicações parciais, até à sua
.

IDb�rrul .trru!liSloriçito.
AJJcigo LO - L Constituem caça

os anímæis ventebrados bravios que
não vivam hebitualmenee sob aIS

águas, .incluando os temporariarnente
submeridos a processos de pré-domes­
ticaçã« IOU de oeprodução em cati­
vejro 'e ainda: 'OS' domésticos q ure ·te­
nham perdido esta condição.

2'. Consideræ-se WGUO venætónio ICiU

exercício da caça toda al aotividade
- nomeadarnenee a procura, a espera
e ru perseguição - visando capturar,
·viv,o ou monto, qualquer elemento da
fauna oinegética,

A,vti,go 2.° - 1. O 'feCUISOI re­

'llO'váV'el dllJ faunaJ oi'negética (t.¡mn­
bém designado rubrevia'da!lneæte por
«caçaJ») '¡nltegra-s'e nD património <JO­

mum do pD"O p01l1tugU&, podendo
neve indiVl;duaJ¡'¡'zu-\5·e 'SlOb a designa­
çito de «paJtrimón�D cinegético».

2 A poHüca J1eLaltiva a:o patr,imó-
ni,o· Dj,negéti.[.O '8L1'bordir11a-s.e ruo� se­

guintes p!.i.ndpÍlOiS' báslicos,:
a) A :gestã,�, diOls 'recwrsos, ónegé­

,tioos! deve esta'r :slllljenta a normaS! de
ordenamento com

..

.0 fim de gafa<O;ti,r
. a maJnutenção do eqmiil,fbr.no ,erológ,ioo;

b)< A c'açæ Cü:ns,tittwi faotorr de de­
s'elnv«,l,vimento das wnalS IUrairs e de
meJhOlri:aI de qUllJ!'idatde de v,ic:h¡¡ da po­
pulaçãJc:;
c} O Es,taido faculb 'O exercíciro

or,gænizadOl da !(aça e lO'úenta as aDti­
v.idades venaltóriais segundo modruli­
dades 's'usceptív'ei,s. de pflOpŒroionu a

,éodos 'OIS caçaldores opontllllidades
qumtD posisív'el equiv,al,entes·;
d) O 'B�taJd() 'esrtimuk. a wns,ti­

tuiçiio de mganizæções de caçadores,
de .ægrricwlltor,es e de rauwos' cida;diÍ!C;;
�nteressados na aJ'nervação e na usu­

,f,mi¡çã·o do pætrim6n¡'o cinegético, pm­
m(wendo a Irespectiva participação no

ord.enamento: ·e· na admini·s'tmção do
"m1eS\ffiO l'a1tr itn1Ól'ÚO.

3· GClnshtwi ü património cine­
géti·OQ rll:æoional ,toda a fauna ânegé­
tim que iSle 'encontre em ,terútóúo na­

coor11æl, quer 'nel,e &e crie, "tuer ape­
nalS por ·el'e p¡l!ss'e, ·enqUllll!l!to nel,e �,e

'enOŒO!Orær.
4. Des'k§11a-lS'e ordenamen.to oi,ne­

gético IŒ conjuntra das medidats 'æ ,to­
malr 'e dllJS acções a ·empreender nos

oomíniüs' da protecçito, [,omento 'e ex­

plorlliçãü d.o ,I-eCUrISIŒ r11a<tunlil .renová­
vel CllJça, v�saJ.'ldo maximiza·r a I.I'tIS·­

peotiva pOls'sibi,lli:dllide em ,regime de
:>UJsten,ta'çãü, dentro dOls J,imi,tes. ,im­

pOSitos pel,o wn·didrOllla;lismo ewnómi­
crQl-s:Olo;'aJl.

A'vtigo 3·° - 1. Só podem ser

objeCrtü de caça, ¡(IS' ll!nimais CO!liStan­

,tes -de ,LisrtalS a pU!bk.car nOlS ,termo�
eLo ar,tigo 9·°·

2. A caça .regullairmente capturada
pllJS5aJ a ser propriedade .dO' caçrudou:,
·exceptD nos CllJSüS ·expr,sSIS'amente re­

gullamentad'a ,em conltrá,üo.
3· COill!si·dera-se capturadci ü ani­

mal, que ¡fm morto, ou æpanhado pdo
caçador <Ou peJüs sews cã·es 'ou aves

de pr·eS'ai dUi!'aJIlDe {)l aC·ba' venrutooio 'e

hem atSSlim o que Jôr ,retido nllJS ,res-­

peoüvars aJr,tes de 'caça.
4. O caça:dor, ruo 'exercíóo do ac­

,to venatór·io, llidquÍlre d111ei,tü Il cæp­
tura .00' ,ænimllil liOgO que o f,eri.,
'mantendo esse dÚlrei,to enquanto fiOU:
em SUal pens'egwiçãD.
Artigo 4. ° - 1. Só é permi,tido

o lexerckool de caça aœ .individuos
detentor,eg: ·de caJr,taJ de ca'çado,r, que
e�ti.v·erem munidoS' das licenca& e de­
maJi,s documenlto& l'egælment.� exigk.
dras.

2. São wnd.ições pa,m coter a

;captai d,e ca:çador:
a) Ser maiOIr de t6 anOIS' IGIU maiilO,r

de u, d'eslcle que não ut,iJize arma�

de f,ogo;
b) NãD \5'er pctr,tadar de anomalia

psíquiCa> ou de deFiciência iOl'gâOJica
IOU f.i&ioI6gical que ,tome ¡peri'gOlro ,o

éXercício de QiCrtos venatórios;
c) Nã,o '('strur IS'UJjei,tJo ,a pro:ihi.ção

do mesmo rexercíci,o por ·disptOsi.ção
J'egaJ1 'ou <lecirsão judicial.

3,· ;Pæm ruj.ém dal ca·Ita de .caça·d·ou:,
'0 meno·r nec'es,�i,ta de a'utor,izlliçiio es­

or.i.ta dll! pe8iSlaa que J,egæ1mente o ,re­

prClS<ente.
4. A proi:bilção do exercício da

cæça pOlr runomal:ia pS'íquica ou dd.j,­
aiência úrgâr1ica IOU firs.iológicllJ pode­
lI,á s·er lrim¡tadal apenaJS à ca:ça oom

emprego de armai! de .fOgD quando
do 5'eu wso P051S'llJ ,resulta'r peúga.

,A¡r,üSO 5,· 1. A obteação da

cærta de caçador Fica dependence de
um exame ra; reæliear pelo candidato
perante os serviços competentes da
Dírecção-Geral de Ordenamento e

Gestão Florestal, destinado ,a: apurar
'S,e o unteressædo possui a; æpnidão e

os conhecirnentos neœssár íos ruo exer­

cícío da caça, designadarnente quanto
a espécies cioegéricas regolarnenta­
ção, meias e processos de caça, ma­

nejo de ærmas de fogo e meios de
segurança-

2,. As cartas estão sujeitas a ta­
xas.

3· Pæra uhliizau: arruas die fogo IOU

meios que requeiram autorização es­

pecial é necessár io estar mUill!ido da
conrespondente hicença.

A,rrigo ,6.0 - São dispensados' da
calrtæ de caçaoo,r:

a) Os membI'Üs do cou:po diplo­
má.tico 'e cOOISlulrur æc.edi,tædos em

PlcrrtugaJ, ·em regime de recipr'Üci­
da.de;
by Os 'es,l!r.angeiros- ·e nacilOr11.ais

Ilão ,reS\i<Lentes' 'em ,terr,i,tó!io ¡portu­
guês quando estejam hab.i[j,tædo<s a

caçalr no pafs da ISllla [1�ci'onaJjdade
ou r'es,idênoi'a '()U quænŒ() ,se 'eoontl'em
em Pürltugall a convite de ,entidades
ofio:.ruis.
Artigo 7.0 - Os caça:düres podem

5& ajudllJdŒS' por auxoiliæres, oom a fun­
çãt() de procumr, pers'egui,r ·e ,1evrunta'r
a caça: (bat.edores) .ou de transpou:ta'r
'equipamento, nlootiment.c¡:¡ 'e muni­
ções QU a caçllJ abatida e, .bern a,s's·im,
fazer-s'e aoompa>nhllJr ·de cites, nega­
çars, f,urões ·e llJV'e& de presa.

A,rti.go 8.° - 1. As licença!S de
,cæça ,têm validade tempOirrul ·e ·terri­
,tor,ia]..

2 ,P.odem ,s'er exigi.das· llicença,s eS­

pec1rui5i palm certrus ,espéóe" pnc,('(�s�'Os
·e móos de cæÇ.a>.

3· As licençoo es.tãü 'suj e1tlliS' a ,tar­
xa�.

Artj,go 9·° - ho ESitllJdo cümpete
<Lefi,nirr a p.oU,tica; çj,negética, ,tendo em

cünta ,todas @s 'I<es'pecüva.s ,implticações,
'e, por int6rmédiIO da D irecçito-Gera,l
de 'Ordenamento ,e Ges<t%D ,FJ.orestal
rudminis,trar 'ou debelar rOu oonced.er
e oontr'Olær ru admiILirs,vraç.ão do patr,i -

-

mónilŒ ciaegétioo nllJóonal, cabendo­
-lihe em particu¡)<1Jf:

a ) P�'ümover a a;düPQã,o daiS me­

di.dæs e 'a; 'e�ecuçã<o .das' æcçõ.es meces'­

cS':ÍJri,as Il wncl[1etizaçã'O daquelG! po:H­
.¡jca;
b) .or.ganizær ,¡'¡�,tllJS donde eons·­

Item 'lliS' ·estpécie� que pedem 's·er obj.ecro
de caçæ nats váJfÍals 'r,egiões';

c)' F,iocrur C!S lDcais onde é .per'­
mj,bidllJ a aotivi,dade venrutó¡fia 's'egua­
do .cada um c1rJ'& .regimes p.rev,ilStt'Üs
rneslte di,ploma:;
d} Fixll!r as épQCll!s de caça paJra

caJdal ,es·pécie ,e ,loaa'!;
·e)' 'Def,inrr lOS pr'OoeS-S'Dis 'e meios.

de ;::aça, aiS'. Iimi,tações aIO 'r·espectivo
.1.lJSkJ e OS contingentes æ ca¡ptttrlllr por
oda ,espéci'e cinegétioa, 'Dendo ·em

conta a;s cirrcuClJSltilnCÍ'rus .de tempo e

de Iugar;
f) Em�ttr aIS Cllir,tws de caçado.!';
g) Gonceder ,hcença� pMa iO exer­

cício da ca'çlli;

'il} .A:�vecada'r a,s 'foooi.tll!S criada�
peb I,egisilação rs'Ühre mça ·e as, d'e­
maii'!> que

.
pOlr OUlOrll!S flolrma's, l,be

'sejam a'iribuídas;
,i)- Saüsfaz'e.r ,os ença,rgoo ,res,ul­

ltaintes das adividaides que ,lhe com­

pete t'evrur a efei.to nlCIS ,termüs 1 egæi.s;
jY Fi�cæ¡'izar 'O cumpnimentü dc�

precei.tios dos diplomas J.ega:ilS -di-z'Ondo
lIes,pei,to à caça e s,eu ex&cíáo.

Ai[1ti,gD 10.° - 1. SâJo proibidals
a œptufai 'ou destfUlLção de r11inho�,

.... covatS, I Ulras, 0''0'0$ 'e crias, 'sa,I!VIO nos

CllJS,OS' previ�11os 1111 lrei,.
2. A :Di,recçâJo,-Gerail de Ordena­

mento ·e Gestãü ,P,I·orestæl poderá a'U­

tClr,izair a .captwra, para fins óneg6ti­
mIS 'ou .did.áoti;::os, de ·exrem�¡'ares de
espécies mja caça 'esteja pl'oibida, bem
oomo ·eLOlS l[I�specttVolS oi,noos, ovos· e

oúatS, mas æpenll!S na medida 'om que
tall nãŒ faça! :per.iga'r rO a;!cllJnœ dos
iObj,ectiwos da pro.ihi'ção.

3· À ,Di,recçã·o-Geml de Ordena­
mernto e Ges,tâJa .FJ.cliPe\9ta,1 c'ompete to­

mar as pú'ovidênoi,als neces,g.¡Írias pua
11 ca!ptœræ ou des'troição dos runifi1ai:s

qwe l5Ie ,ror.ne01 prejudicil¡¡.js pa.rJ¡: a

ag,r·icul,tura, a cruça ·e li! pesca, 'wtj,l,i­
za;n<lto' ·os meio\S, mæi,s adequados, ·in,­
e! ui.ndo IO 'wso de 'procesros ·e meiIQS
de caça ¡f1ormailmente Ilão æutorizados,

Al1ti¡go 1V - 1. ti proibido ca­

çar:
..

a)' Na,!' �u�imadils e '¡'¡l8 tCG;PC-

da Caca
�

nos cem elas confinantes, nurna onia
de 250 metros, enquanto durar o .in­
cêndio e nos dez dias seguintes;
b) .Nas terreœos cobertos de ne­

ve 'excepto IJJŒS cases devidamente
regulamentædos;
c) Nos «errenos que durante 3iS

ínundaçôes fiquem completamente
cercados de água 'e nQS 250' metros

_adjacentes Il l,inha; rnæis avançada das
inundações, enquaæto essas durarem
e nos dez dias segu in bes;
d) Nes povoados, ItenrenoSl per­

tencentes a escolas, estabeleoirræneos
militares, estações radioelécœicas, b­
róis, lirnslhtutos científ ices, hospitais, e

asilos, nos parques de campismo e

desportivos ou estabeleoimeneos si­
rmilares 'e bem assim em quaisquer
.reLfren09 que ciKundem estes, numa

faixa de 250 metros de largura;
e) No� ·ae:r6dil'omO's, pllJrques, es­

<trrudas, linbæs de cllJminho de ferro e

prai,as d.e bll!l1hio;
f): Nos Iter,renCIS de ·expLoraçõ'6s

a;grímj¡¡,s, pecuá,r.i,rus' 'ou florel>tæis
qUllJndo '0 exerGÍoio da caça ca:use pre­
juízo.

2. :É .proibi,cIrJ' Calçar, \Sem auw.ri­
zaçãD do� poss'u,;,dmes, nos quintai:s e

j,ærdim llJne�os llJ CaIsas de ha:bitação,
·e Ibem ,¡¡¡S,��, 'em quaisquer .terren.Ol!

que oi,rcUli.dem eSltas, numa á'reæ de'
250 metrüS de lIa;i,o.

Antigo 12.0 - 1. .o Es,tado pode.
:pl'oibi:r :tOltal QU pa.ráallmente quaJ­
q.ue! acti"idad,e que prejudi;que ou

pOS'Sai pel1turbar o d·esen.volvimenbo
da huna em ,ter,reno� de�tinad(!S a

as�égurrur a protecçã:o, co'ns·erva.ção ou

:£.emenDo de determi.nædas e�pé()iClS< .ci­
negéticrus.

2. .o rEstado pode, prura 'efe¡'tos
do número antefi.or, Cl}[)j�tj.tu¡,r f.eser­

vrus de aCrOroo· com I() qiue "ier a 'S'Br

tlSltalhe1eci,do ·em il'egulæmento.

Subsídios
atribuidos
aos hospitais
de Faro
!Pda Direcção Gera& dos Hœpi.­

,trui,s, fromm dli.s¡tnibwídos' subsIdieIS de
viÍ!ri,clS' montaIutes :vos' HOlSpi,tai81 Cen­
trailS, Maternidades e Dis,tr1tª,i-s, ca­

bendo ·a Fa,rü 21 870 000$00 ·e a

POJJuimã<o, 11 052000$00.
Pda Di!l1ecção .GeIaJl d·e Saúd.e fui

atr ibtl'ídal a .v,e.rba: de 50 000 conto:s
aos hospilliaJis oonc.el,hi,oo,.
No ·respei,tænte ll!O distri·to de lla­

ro, 'a verba's ·d:stribll1ídas, f,oram 3JS

seguintes: Ailbufei'ra,. 1201; Lagoa,
644; �1I', 2547; Loulé, lOSi;
Tavira, 1.000 e Y,i,ja Rieai de Sa.n'bO

Antón�o, 1953 C·ootoSi.

-.

Notícias
de Albufeira
Con:hnuam li veri£icær-se c.cma"l

de 'Vaooæl i"mo r11esta Vli,la; prarticada�
. pelo chamados ,træba:lhado.Ie$ ,interes­
sados na Paz.
htD ac,ontrceu ,litO :ser :¡:tUfa:dO Pl"ra

«¡enfiw dumllJ ca;bine telref6nica. de
�tiJidade púbJ.icæ ,no La:rgo eng.
DLI'ante Pacheco OViOIS e deiXIGdO G

pr6pnio marcacLcrr de númer:o� COIne

pl.eliaJmente cheio de 'OVIOS :e c� 'de
.ovo. Palm quando se IPespeita. loc�s
de Ír!1Jteres�'e e ,segwra.nça: de peSost.o¡¡,s
·e bens de llltirhdade púhlLca>?

VENDE·SE
MAQUINA DEBULHAO.oR:A

Maroal Tramag,al 1,10 in.
em bom estado.

Ne'st'", reda,cção tie intoir­
ma'.
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Certus aoA TIRANIA MA,RXISTA Director
Começo por cumpnime,nta,r °

senhor e ·fel:icitá-I·o pelo seu pres­
tigioso [omal. que meus ,amÍ'li'6-
res desde mu.ito,s' anos, sempre
me mandam juntamente a outros

jornais do nosso Portulga'l.
A,o ler em «A Vo.z de Loulé»,

él poesia de Leonel de: Sousa,
«Pranto do Mam, seilsibi,l:izei-me
tanto que de momento sentl de­
sajo de ser poeta. Não o sou in­
ifel,izmente, pois, para mim a poe­
si'a: é a mai,s bela menltestação

da, alma e a mais rica das suas

expressões, D,i,toso.s es dotedos.
Sinceramente comovido, felicito

o g:rande, poeta que é Leonel de
Sousa, e, como al·ga1wio., p,o,i's
'que em cada algarvio há um poe­
ta, quero- dedicar-lhe eetas sim­
píes e, pobres versos,

IE a vós, sr. Director, as minhas
desculpas e um muito ()jb�igado.

Aldemiro Mél'cedo

Malaga (Espanha) 4-2-78

E A LIBERDADE DO POVO
em ,l,�berdade, 'Pudes'sem .reoomeçar a

subversão marxista a que uns e ou­

tros, protegidos 'e proteotores, de
mãos dadas haviam metido ombros
com o despudor que caracteníza es

,træidor·es .

Somente pelos serviços prestados à

FRBUMO, ao MPLA e ao PAIGC,
se compreende que es 'traidores, de­
'Poi'S" de terem sæfo do �th,ræma:r seus

coirões e bens, tenham sido premiados
corn Iugares pingues, para si e paræ
'CoS seus, nos poleiros da governação,
'e hajam boiado tal como 'o maldéto
«rolha» ern ,todrus as situações e rnu­

danças havidas entre .09 datrinãrios da
polínca.
A violência corn que oOS' povos de

Santa Comba foram injuriados fil.iæ­
-se nas instruções dadas' por Mosco­
vo aos marxistas da nossa praça.

Já nO' ultramar eles ,ti.!lJhæID instru­

çõæ pa,ra dar wbeptma à's acções' do,s
turras, e, mais ,trurde, duran,te a ver­

goríhosa des'wlüilüzaçãü, rus in¡g,truções
ardenavæm ,aos agentes marXiis,tæs' que
nito se poupass'em næ taref¡¡¡ de en­

cU!l�ral!a:r os pc"rtugu�es do ultramar

per.seguindo e humiJhrundo, prenden­
do ·e .tartUlrændo, 'fouobendo 'e expul­
g,ændo, quando n�o matændD, æ quan­
,tos portugues'es ,lo,graSls'ern dei,tar IIS

'garoraiS.
Com æ S'll'æ acção crimi.nOS:a e h­

ber'tioida: os res'Poos'á'Veis ma.rxÍ!s,ta>s

propici,a,ræm a &urtida ()Qobarde de al­

guns tellwllista:s que, pela c¡¡¡l¡¡¡da da
'Heite, des,tmfr¡¡¡m à bomba o que .res­

,tava da di,sputrucLa es,tátua.
Tode o ignóbil procedimentO' dos

governantes fc,i æpc!iado por uma

campanhw de ·gross'ei.rars· mentir,a\S, le­
v<1Jdæ a efei,to pelos chulos e papa­
gailOlS qll'e suga:m .Q suür do povo
na'$' chuchaIS da¡ RDP, da RTP e da
Jmpr-ensa não Só es'¡ætizada oomo

também ælbwpdæda.
li eViiden,te qUie os pertugueses' não

es'quecerão esta\S mallfei,toria's e, em­

bora, s'e lamente profundamente a

peroo de uma, vida, e ·00 feniment-os
prod'll�i.dos pelæ insân ia: ma:rxisota, a

verdade é que tcdoS! nós' S>entimes

peVa povo de Sæn'ta¡ Ccmba um mi""to'
de ,respei,to e de admj.raçã.o, pOI ,ter

A'S víolênoias exercidas contra ais

populações de Saora Comba consti­
tuíræm motivo de justa indignação e

revolta contra o despotismo opressor
da nossa !Pá,tria; mas também foram
motivo pam orgulho, per se veoificar

que ainda: existem muitos portugue­
ses inteiros, gente cujos avós foram

companheiros de Viriato, pOVO do
æu,têntico, não daquele faciseão que
paraseta à custæ de avales e subsídios
<Lo Bstado, mas daquele verdadeiro

lY.l'V.o que nuncæ se esqueceu da sua

quahidade de português e cujas raí­
zes mergulham bem fundo nas gene­
rosas terras da Beira.

Embora na reserva desde 1970, a:

verdade é que durante urnas dezenas
de anos ocmandei soldados e lembro­
-me bem de lhes ter mandado fazer

fo&!> apenas 'em duas circunstâncias:
sobre ()S> alvo da carrcira de tiro e

sob.re IO� ,temeristæs', a pa'ntir de 1961,
qU;lindo ·es'tes des3Jta:ra:m a des[rruir, ,in­
œndiær 'e as>s,as,slinar a 'torto e a di­
re�to.

Toma-s'e pæra mim impossível to­
,Ierrur :pa,tifes' capaz,es de ma,ndar ati­
ffif >sobre o nos'soo pOVü, pl1oduzindo
ferimen.t'Ü's ·em umæ dez'enæ de pes­
soa� e causando a morte a uma po­
'pre mãe e a IOffandade a seilS ino­
centes.
A Vitlfd,ade é que iaios paltJ es apa­

,r«.er� ,e e1>tão nos pOllei,ros, defe­
cadoS' ¡peho 25 de A:hrj,l! São pa,ti.fes
do mesmo cevil IDa,flüs'tæ que nOi ul­

,rramar de,a:rmaf3Jm <r !l!essa gente e

a entregaræm is mãos· des ,t-er.rüris­
til!S, 'que ovdenara:m aos no'ss,os, sd­
dados que apoias's'em ,os inimigcs de
P,w-twg<1JI, que vli,mssem as MIDas da
Nação conMa os' næcionæis e depeis
as 'lIlItrega!s'sem aos ass'asls,i.nof qu e

:¡;té aí [C\9 soldados havia,m comb¡¡¡tido
e 'repelido pær.a !Os cov,is \Sj,tuados nos

'ter,ru'tófÍ;oo Vlizinhos.
O "espo!l!S1Í.vel mór pelas ver,gDnho­

sas viQlências exercidas' oobre o povo
de Santa Combæ é ¡precisamen,te um

dclS advogædcL9 qll'e no Tribunal MLl.i­
,ta'r de Moçambique, ·em 19'66, \S'e

evid'Mciou peJ.a dedi,caçãü posita na

defesa deIS terron;sta\S qu'e s'e propu­
nha!lll mergul'hær Lourençv Marques
num ,imens'o banho, de sangue duran­
te a quadra, do Nat>a:l de 1964.
Naquele T.ribU!lJrul competia-me, co­

mo promoto'r de ,justiça, pôr a des­
oobento oS cúmes da'queles bandido's'

enqua:nto dU3JS dez,enas de ,t,ra:fulhas,
,tr.æidores 'e pUll has se empenhavam em

ju:�tjficar os cniminosos e em æpres'en­
;tá-los camD ·exemp.lareS' ('idadã'Ü�' e

portugueses.
,En! repugn<1Jn�e o espeGtáwl[o dad,Ü1

por 8S'S'iIlS duæs dez·ena� cie ba:s'ta·rd.os
vendides à 'Rrdimo, Jambendo ŒS: ,tra­

seilfolS< dos, bcínof'as e chafUird'ando
'em gpclS'�eiras mentiras', tlrdo para
'evdtær o m ereúd<J cw�tigÜl dos' nos-

80S !inimigas, e paræ que, can,tinuando

mostrado que ·também não temiæ 'OS

opressores rnærxistas e pc:r ,ter dado
um belc exemplo de det-erminação na

.] uta pelos seus direitos e pelas suas

Iiberdades; e os 'PÜlYOS de Santa Com­
ba houveram-se na: luta corn tal fir­
meza e uoænimidade que mereceram

ser espingaodados pelos esbirros da
,tirani,a.

Apesar de todas as violências e

vandaârsrnos, o POyO de Sanræ Corn­
ba encontrará modo eficaz de sacudir
aIS humidhaçôes e .os entraves à sua

liberdade; índependentemente de qual­
qæer estátua que venha a erguer em

homenagem ao seu conterrâneo, æ ver­

dade é que.vsem 'Oportunismos' e com­

plexos de esquerda ou de direita, esse

povo já mostrou que .a; digriidade e

æ gratidão não se apagam CDm os

ventos da moda, como ,nambém mes­

trou que não terne ()6 malfeitores
ainda que 's'entados nos' cad,eirões do
poder.

Os déspotæs podem impedir pela
¡forçal que 'Ü POT'Co de Santa Comba
.restaure al e&tá.tua d e um dos gr.æn­
des' vul,uoSi da nassa hi'Sltóviæ, ma:s· po­
dem est-ar certos' qu,e não eúshrá, po­
der ma'l'x!Í®ta, 'por ma,ilS opr·essivo que
ele 'SIeja, cæpaz de ,impedir que os

por,tu¡gue�e& e, em espcj,¡¡¡l as gentes
de Sa:ntæ CDmba·, Jevæn,t-em nO'$' seus
o(omções um monumentOi bem mais

pr,eciüso e m3Jis d�gno a eSls'e vulto,
e isso por 'Sler fei,tü de 'Um «mater j,¡¡¡1
e�pi'l1i,tll'ah> resistente à inveja dos
mesquinhes, ·ao ódiü dos ,tÍlra:nDS e

às bombrus deSi ter,roJ:1i'stas', por mais
danados e 'es't-Ú!pido6[ que sejam uns

·e· outros.

E se æ primeira 'Yttória do paVia
de San,ta¡ Combæ foi ,ru d.e ,ter obr.i·­
gade .o poder mwrxi's<tæ a .revelar a

sua obediência 's'Ü'viétical il!0 m3Jndar
·espinga.rdear IO povo, a soo segunda
vitÓ'ri.æ foi a de ,ter mÜlS!trad'Ü a �'ua

per6onalidade, ,independênoia ·e nobre­
Za: quandO' 5[e arpresen,tou mgulhose
de homa:r a memória de Salazar, da­
quele 'seu oonterlfâneo que, de ·en·tI'e

os ipc'rtugues'es·, mais ·e melho'r a:mou

e s'erviu .Portugall.

PRANTO, D,O: MAJE.
CHORlA O MIAR DiE [PiOiRTUGlAiL
P,OIA T'E!R PlEROIOO UM AMIGO
TAO NOBHIE, ,POIRliE E LEAL,
EU TlAM8ÉM CHQ/RO C.oN11!.GO.

É BIEM CRUEL ViElR llRIAjR

O NOSSO MiElLHOIR AMI,GO
E EM NOSSA CARNIE 'S'ENT.I[R

QUE M:UiJ,TOS CHORAM COINl1J,GO.

AO ,BoOM POVO PORTUGU£S
QUE $IE lP/REZA IDE S8NTIIR,
DE ,PORTUGAL' >LÉS A tÉS
AJUDE O MIA,R A SOR'R:lJ;t.

RESSUSOIIl1EM ,BSS,E AMI,5oO
DE NOVO FORTE ,E LEAL,
POVO SÃO, iPaVa UNlIIDO
D£EiM �IIDIA. A PORTU'G'At.

ALDEMIRO MACEDO

UMA MESQUITA
EM LISBOA

PROFESSORES A MAIS

ho fa;I'ar na A'Sisemp].eia da Re.pú­
bl<ica, durante [o debMe d:o: P.pogrMOll
do nov.o Geyerne, 01 minLstrc da
EducaçâJo e CuI,uura, Sottomay.or Ca:r­
dia, a,fj,rmou que há excesso de pIO<­
fes$lor.es p.rimá:rios, pelo qu,e a;s' es,­

col¡¡¡s ,do Ma�isténiiO deverá>o S'ef 'r·e­

<JonvertLdalS 'em 'esoola\S de edu<:adüres
de ,infância.

O gevemo dos 'Emirados Ãra:bes
Uni,dos concedeu à comunidade ,slâ­
mica de 'Lisboæ a importância; de

qua:tw milhões de ·es·cudoS! pa,ra a

mn<'>'ill'uçã·o 00 primeilfæ mesqui,tæ a

eúgi:r na capital lY.llltuguesa.

JOVENS CONTRA
A OROGA AÇÚCAR ... SALGADOGRUPO DE
Um g,rupo de e�tudantos' do Porto

mnstDtuiu-'S'e em comissão organiza­
do,ra de uma nova in&t"tuição,'o Cen­
tro de 'mtudæntes de Combæte à DrÜl­
gao. Entidæde de inicia:tiva próp.ria,
des'hgæda da:s autoridades policiæi'S, o

C. .E. C D. vi,,'1{ combater a 'expan­
sã.o da drogæ e def.ender a juventude
polltugues'a.

Cerca de 200 ,tooelada\S de açúcar
Ieunida�, chegram deterioradas aIO'

pClDro de LeiiXões, devi,d() à infil,tra­
çã() de águæ s,æl,gada: dlirænte It vi,a­

gem.

ALGARVIOS,

PROG:RAMA ACTIVIDADES
ASSIM VAI
MOÇAMBIQEo.e[libemu o GiEA - Grupo de

Esnudos 'AI,gaNilos, admiltiir como
SÓiCÍos fundadores todo,s, os c·ida­
dãlos - algaroVlios ·ou nã,o - que
5,ol[ioitem a sua, inscrição até ao!

finil!l d" pass¡¡¡do mês de Fev·e­
re'¡[rQ.

De a'coordo, com os es<tatu,tos

·aprovaJdo's no encerramento do I
Enoomro, de Eseni,tores A,lgarvi,os,
recen,tenlente de!c,orúdo em La­
gos, o' GEA tem como objeio�ivo
«promover por todo,s o.s me,io's
ao SelU alcance' a pes,qu,isa e di­

vulg'a'çã:o. d<) oultura, sem qualis­
quer fi,ns IUlc.ra,ti>vos�).
Ao,s 5'ócios, qu'e ¡¡ica,rão abri­

gados a,o, pagamento de, um'a q:uo-
ta mensa'l de 50$00, s,e,rá distri-

Ibuída uma! J'ev,ista mensal de ig!ual
val'o,r: e . serão' cOIIliêedidosi des­
contos de 20 QU 15% na, aqUtiisi­
çã,o de olbras editadas· oU' distri­
buídas, pelo G.rupo, a,J.ém de, van­

tagens nas vária,s ·i,n.i,ciart:i,v8<s pre­
'vi&ta<,>, O ,pl�ne editeri¡¡,l da GEA
'inolui I'i,vros, discos e reprodu­
ções de ab.ras de arte, aba[roa,n­
do, 8'ssim, toda al cultura al'gar­
viia, na,s SUla,s mai,s dri[versa·s ex­

pres1sõe,s.
O Grupo de· Estudos Allga'rvios

Jalnça a:inda este mês, 01 seu pri­
m81Ílro Ilivro e pre,vê para Abri'l, ()

i,ní�i{), relgul'ar d,;} re,vi,sta, pa'ral auja
di·neé:ção foram convidados a1gluns
dos mais, im'P'D,rtaotes nomes· I,i­

qados à cu,l·tu.ra' 8'1Q'a,rvia e res;­
de,nltes nesta região.

Em MDçambique diz-se que «o()

,trabalho dos portugues'es é d�s,ejadD
e hem :f·ecebido». Quando 'eSlte pars
se ·tÜlmou independente hav,ia al·i
240000 portugueses; baje são 1l:pena's
20000.
A falta de ,técnioos e d'e mão �

<obra qua:li,fi,cada é um pwolema gr¡¡;�
ve para aqUle].e noViO pais d'e exp.res,­
siiJo JlIiS'íad�.

Só OS REVOLUCIONÁRIOS
NÃO ,SÃO MERCENÁRIOS

hngola a:visou a G:rã-B.retænha de
qu>e quai�uer merœnár.iQiS bri�ânicœ
œptUirau.os naqueJ.e pats æfr.jcano se.­

Tãe a1bati<ilos Sem c011templ3Jção
æmlflciou o 'Fol'eign Office.

Comer aquilo
que os outros produzem
O Geyemo foi autoil'izadq pela

ASlsemMeia æ con:brai.r um empré�h­
m<J no ¥aIlor de 1600 rod con,t{)& II'Ü'S

E$\ado.s Unidos paræ aquisiçiio à�uele
p_ q,e 200 mil ,tonel l!Kl as' de tri.go,
10 filiI de arroz e 30 mil fa:rdos' de
alg()¡d-íio.

PÃO CAPITAUSTA

t
A União Soviética voltou a com,

pra:r mais 600 mi.l ,touelil!das de ,tLigs
�OIS ,Estados Unidos.

COMISSIONISTAFrancisca Dias
da Piedade Formosinlto
7 ANOS DE SAUDADE

Automóveis. usados Para Moçambique Precisa Armazém de rr.':I­

lhas ex�erio-res com dieme­
la .no Algarve e A>I'enteio.

He[sp'olSta, pa,ra IManuel f.

Domingos - TOMAR.

Um grupo de 40 pf>O<f'ess'Üres COB­

peralnte9 pa:ntiu, no paS\S,ædo diæ 9,
com des,ti.no a ,Moçæmbique, ,oode i.rá
,reforç¡¡¡r 3! 'rede de eniSlin'Ü ·eXiisten,te

naquele paJ'> de expressão pOJ1tugueslr
nQ Indic0.

Gu"1llsidemnd>o que, OCIS pÚ9es' da:s
«mruÍ!S amp].3Js», a en1rada de qua'¡�
qlEer pessüa ebedece jJJ cri,térios pali­
,tiros .ri,go.res<os, depr,eende-�,e que c>s

40 profes'sores 'S!ej3Jm simpa,tizantoes d·o
·regime d'e Samora, o que nos diz que
,eSis'es por,tugues>es &�O hones,tOg p3Jf3:
wm os 's'ens id'eai",.

'E ainda hern que ·¡¡¡s,stm é, peioS de
<Jontrá.rio a nossa p'resença de 500
anos em Ãfir,icæ poderia ser æpagada
(jC<ffi a in.br-odução <Ia Hagua, 'fUJSS'W �a5
,c�lM de Moça:œbiqu�.·

COMPRA, VENDA E 'EROlCA
Sua famíHa vem por este

meio comunioarr !a: ,toœs' 'ais

pesso.aS' [ami,gas e de s,uals

re:l:açõ'8'S' que, no próximo
d:a 6 de Março, pelas 10
horas, na I'greja Matriz, s,erá
celebradta miss�, do 7.° ano

sufragando a alma ,da sau­

dosa extinta.
Antecip'adamente se ag'Nl­

deice ao comparência de' quem
participar na celebr,¡;¡ção da
E u Cf1iristi,a.

EXPOSICÃO GARAGEM SHELL
.; VENDE-SE

Peug·eot 404 diesel ou l1ro­
ca-se po'r um 504 a gaSJoH­
na.

Te'lerf. 65404 - MA.RINA
DE VILAMOUHA.

TELEF. 52277

ALBUFEIRA
(2-1 )
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Novos rumos

para ti Turismo algalvio
(W7Zl�l1ttaçã,o da pág. 1)

dável, corno veículo de aoroxi­
mação e convívio entre homens
das mais diversas latieudes e que
desejem conhecer-se mutuamente.

Por. isso se fazem agora- ten­
tat,vas váli da s para at rair turis­
tas ao Algarve por ser uma, terra
com condições ímparels em todo
o Mundo corno ceotro Ideal a

que têm le,ghimo' direrto quantos
tazerr» do trabelho O' seu modo
de vi!da.

E é extremamente agradá,vel sa­

ber que cada vez há mai,s pes­
soas com nível' suffiicilentemente
elevado, para go,za.reml as suas f�­
¡ ias tora do, seu pais, E é recen­

fo-rtalnlte verificar que isso acon­

tece exactamente onde os go,ver­
name,s se estorçam. não para- alca-
'balr com os ricos, ma·s· s,im p,ara
acabar com os pobres - p·ara
que todos viViam melhor.
Após O· 25 de Abri,l' de'Senca­

deou-se em' Portuglal umla a.utên­
tica «guena aos .ricos» e quase
.se 'e;MllteGeu a miséria, porque ·is­
so' cOln,v,inh'81 p'a!ra se, aloançar s,i­
ni.s,tros objectivo-s poHti'cols.

É ve·rdade que, como cons,e­

qu:ência desses, objecti,v,os, a'inda

ho'i·e caminhamos para a misér.ia,
rna,s tamb'ém é verdade que, já se

f.az6lm tenta-t-ivas para a ev�tar.
Há, p-or is,so, qUe aprove'itar as

po'tenci,a,J,idade's tu.risti¡cas do nos­

so País como fQln,te daiS div,is,as

que tanto care'cemos p-aora com­

p: ar no es'trang,ei:ro Q1uas·e tudo
o qUle p·redsamols para sobrevi­
ver com um· nive,1 de viida qu,e
os portu-gue·ses j-á oonquislta-ram e

que só com pe,sad1ssllmos sacri­
fíc-iOS! (e gra'nde dæmor de jLUs,ti,fi­
cada re,volta,), pre-sc'indiriam.

Cabe, ponanto, enal·tec,e-r todas
as ;n:ciaüvas I,evadas a efeito pe­
l, Comissão Re'g';ona,1 de Turismo·
do Alga,rve, inteli;genteomente pre­
sidida por Cabrita N,elo, >um ho­
mem que tem revelado, umà ex­

tra:ondiná'ria ca'Pa,ci�dalde de traba­
lho e de' ill1!i-cia-t'iv'll no séntido ete

pi:omov,er a nossa pHwíncia ao

nível que merece I>er co1ocaua
como palo de· atracção do turis­
mo mundia.l

Iglualme'nte meritória tem sido
a a,Gti-vi¿aue d·e -atguma's ulli.dædes
hotel·eira's do Algarve, cuios con­

ta·ctos· com o estnmge-i,ro e com

ag.ências ete vigens, têm s,ido lUm

vrulioS!o CDnMibl1�o para a i[ecupera­
ção e'co'nómi'c.a do palís, atra,vés
da en'trroa, de divvsas ,craz i,dæs por
turiMas dos palisels chama:dos «ri­
cos e indUSl1:r,ia,l,i,z,ados».
Concre't,amenlte' cabe enall,te:cer

aquii, a' f,e'¡¡:z iniciativa do no,sso

preza'dO' am6gl0 sr. Marqueis Fer-

"-

.lA, .venda

nas Pastelarias

re ira, dinâmico director do aco­

Iheuor «Hotel do Levante», de
Arma-çã-o de Para que, no pas­
sedo dia 18 d'ol corrente. ofere­
ceu um jan,tar-oon.vlÍ,v·¡'o aos re­

presentantes de vi,agem q.ue ope­
ram no AI,garv,e e cujos con-talc­

tos com os g,randes centros eu­

ropeus têm dado valioeissimo
contributo para que as ulnli'd'aldes
noteleiras do A,lg'aíve possa ser

asseguradæ aquela ccupação rníni­
mal a,n.u a I q ue l.hels dê gla-rentias
oe soorevivência ,e duma renta­

b;,I,ida:de que é imperioso exista
- por mudto que isso doa a quem
prelf�¡a «queimam tudo através da
sisternática ruína de tudo e de
todos.

Ao, promover esta IinIClat,rva e

«Hotel Levante» revelou não só
o s,e'u dinami'smo, como aineJa a

e·xcellência duma c,wilnhal que c:er:
tament-e te.r·á sido u'm do's' g'l1Bln­
des veli'cul'os da. boa ,a:cebtação en­

tl'e! ais· seulS hó-spedes e'str8lngle,i­
,ms, aos quais é propo�ci'onado,
aos s,ábados, um e,sope'ctáculo de
fo,l.cJo-re através da e'xibição do
R�'noho do Calvário,.

!6srtá, pois, de parabéns a di­
recção de' «Ho,te:1 do Le,vante» pe­
l-os e,SIf-o-rços que e·stá faze¡n-do de

pnomover o seu' hote,1 e, s,imul­
taneamente, o nosso Algar-ve.
�

A VOZ DE LOUU:

Cursos de aperfeiçoamento
profissional
para o pessoal da C.R.T.A.
Teve, i,n.ic'o recente, em Faro

e Portjmão, na Escola de Hote­
I'a'r,j'a e Turismo do Alg'a,rve, cur­

sos de ape·l'feli·çoamen.to- pera o

pessoal da Comissão R-e'g'¡on;al de
Turismo do A,lga,rve, destacado
am postos de turismo.

Os cusses que terão luma du­
.ação de oito semanas, contam
com um va-sto p-rogr.ama de' mo­

do a gà,ranti,r um melhor apertei-
çoarnento p-rotissi!onall.

.

Concerto da Semana Santa

cm Faro
O Grupo In6It.rument«·1 Camerata

Vacrul de Li-s-boa, diri'gid.o, pelo Maes­
tro Micha'el Corboz, interpretando
«Música Bam'oca 'em Veneza», ae,tua­

rá em Far.c>, no decurso' da «S·emana
Sæntæ)}, ·em c-onoerto, p.r·omov.ido pela
Gomis'são RegJonal de Turi'slno do
A-I'gærve.
Aqu-de ,f,æ1l1'os,o .agrupamen'to é

con&htu-ído por Manuel Vi.!luendas e

lbídio Gomes' (Vii,oli'nos), Glélia Vital

(yiolonceb), Alejandro Erlitoh OJ.i­
vo (co,n,tra-bai.xo) e Mada,l,eoa Van
Zeller «(rovo).

�IUITO TARDA
da universidade do Algarve!a cl'iacão

->

(cOi/¡fj.¡wação da pág. 1)

cre-t'¡,za'ção qUe mechem e se vin­

cu,lam, arna!l, com os prÓprio·s
interesses fo,rmati-v.o-ed ucadolnais
cl<a ,n,os'sa juventude, que o mes­

mo é dize-r nadona,is.
Os estudos supe'r,iores do AI­

garove, me¡-;cê da meridiana. impo.r­
tilncia que se re,vestem, espe'C'i'a-I­
mente, palra o lado sul do Pa,is

r-e:que-rem 'olh1os e dete,rm'na:ções
isentos, que busquem m31is a.s

res,olucões es'claneioid-a-s e adequa­
das à indo'le ecoin-Ómico-sQ.clal
pr-eva-J.ecente nesta r-e'g'ião, do que
il va,cui·dade da-s esporád<càs v-itó­
ria,s obtiid3s sob as ég.ides e s;ig­
nos es·tritamente p·awda,I':sta-s.

S,e há problemas comllns e que
compete a todos res'olve'r, qu.er
sin'guliBlr que,r cole'cti,vamente, es­

te, o- do-s eSitudolS super,io-re-s do

AI,g'anve, é um deles,
As,s,im sendo ,e r'eiconhedda

que é a sUa imp.l,antaçã,o, resta

só, o que não é meno-s' avul-tan­

te, a qu€stã-ol ligada à sua com-

RUA DO MATADOURO

Telef. 62503 - LOULÉ

¡
LAGOS, LOULÉ, ALDEIA DO MAR, ALDEIA

IDO GOLF E VALE

DE_L�O_B_O �____.

Fábrica de Pastelaria
Fina

FORNECIMENTOS PARA:

Pastelarias, Hoteis, Cafés, Casamentos, Festas
de Aniversário, Banquetes, etc ..

e Supermercados AMAZONA.

pJeição orgânica, a dimei1s�onar

geralmente a'través da transposi­
ção de etapas venoidas ao lo,ng'o
do tempo e consoante as neces­

sidad·es ma';s g·nitaln.tes e todas

pOf pri-Olnitári'as
Repres'en-ta, 'rerulmente, um ana­

cronismo qUe em re'gliões próx:mas
umas das ou-tras como no POI·tO,
Bn"g.'l e Avei-ro, se COlnlcentrem

três Un-ive'�sida,des, quando na' me­

tade sul, em contrapartida, e'xiste
uma só: él! de Évora.

Nã,o pOlrque ohv,isme,nte o seu

"úmem selja e,xagienado em rela­
ção à denslidade pQpu,lacional e

estudalMil ai constatada' (atJé nã,o
é), mas, o que br,iga com a coe'­

rênc'a, é e'ssa discrepânoia abe,r­
r$nteme,nte disiseminadora:.

O Alg'anve espefa que lhe seja
dispensado um critér.io e um tra­

,tamento .igtNr[,¡,tár,'os (que lhe têm
'sido ne'g'ados até ¡¡¡qu'i à luz da,s
real,idades), no mesmo p'é em

que têm sido cóncedidos às ou­

tras p'anoell'as do te-r,ri-t-ónio naciD­
I'\'all, pOlis também ele é part·e in­

te.grante de Portugal.
J, C. Vili6GAS

Quantos estudantes
de flUÍS PereiI'a?

Fazer justiça a quem de direito
deve ser a' pre. cupação máxima dos
que. presidem an9 destinos da Na­
çãc, mas trul vez porque 'O parti dar i·s­
mo pc,Ií-t';Qo, após o 25 de Abril" ga­
nhou foros de oivilizado, especial­
mente no campo do ens.no constac­

tam-se faotos que não honram os

nOSS'Ü9 governantes.
O ·si,gnwtár.i-o ccnheoe Luís Perei­

ra através do que ,tem escrito n'«A
V"IZ de Loulé», e ,t'eve a san'sfacão
de breve ccntacto com 'Ü mesma du­
fWr1Jte a I En-contro de Escrjtores AI­

garvios que decorreu ern 'la'go nOIS

dirus 21 e 22 ele janeiro, tenda m-

Reunião internacional
nas Açoteias
sobre a conservação
da Naturcza
Demr,rell ·recentemente na AI,deia

das Aç-ote'a:s, no Alga.rve, 'a reunião
llinual¡ conjun'ta dC's comi-tés especia­
.liza,eros d,æ Uniã" Interoaci'onal para
Cons'er-va'çã-o da Na:!tllfez-a_ e Recurs-os
Nalturais (IUCN).
Em 'repres'en.ta:ção de 2'3 países es­

�i-vemm presentes 55 element-os.

Agenda da Junta Autónoma
dos portos de barlavento
do Algarve
A Agenda hwbitualmente editada

pela Junta Autónoma d�s Po'r,tes de
Bar,la:vento do Algærve, a:tinge, no

·cor.rente ano, a 45." publicação.
Gê.nfigmando uma, iUbi,lís�ima co­

lectânea d'e dadœ e inf,orma-ções ele
groone i,nber,eS'S·e. pæra a' na'vegaçã-ü ,e

mrureantes da C05'ta al'ga:rvia, esta

a-genda, ·rul,ém di-SISO faz.·$e a:c-o:mpa­
nhar de diver-S'a's plantæs ·e mapas
-algullS ¿os quais s·e ,repor,tam aos

pontos bærlaven,t:-tlD:S,
Aqui dei·xamos lexpreslSCls ao En­

genheir-o-Di,reotor d09 P·ortes' de Bar­
lalVento do A!l.garve, os nossos' agra­
decimenvas., pela amável 'cfer·ta CC'lll

que fomos obSlequiados.

Afinal prccisamos
ou não precisamos
de divisas?

(c(JoIIAi-n¡¿ação da pág. 1)
(liheg'açã:o de que fa,lt-av,¡¡. a- a'uto­

rização do Banco de PQ:rtu:gaL
tendo de rafazer al de'voluçã·o com

um dep-ósiito oom ;numerário ..

.A1i:ln,al o que de concreto, se

passa?
Ser-á ass,im diltic-i,1 receber va­

lo,res em moeda fo.rt·e estrangeira
de que ao no,ssa balança de pa­
gamentos anda tão ca,�e'Cida?
Ante estas «complicações» que

embaraçla:m a entrada de inV'�sí­
ve:'s corf61ntes no nosso País,
8p-eteoe ,indagar se rea'lmelnte p,re­
ci,samos ou nã'o dé divi,s,as, e

se a, nOlssa. <tbalança» está as,sim
t¡j,o ElIq;uiHbrada,

ENCARREGADO
DE CONSTRUCÃO CIVIL

"

RESPOSTA AO APARTADO N.º 1 - QUAR­
TEIRA, CONTENDO A REFER�NCIA DAS
PRINCIPAIS OBRAS QUE >DIRIGIU NOS úLTI­
MOS 5 ANOS E CONDIÇõES PREffiNDIDAS.

ADMITE EMPRESA DE MÉDIA DIMENSÃO
DO ALGARVE.

VENDE-SE
Horta e 'I.oj-a. Pa'iminha, em

B o-liq u'e,im e.

Tr,ata: Manuel dia Pailma,
Tele,f. 66242 - BOLlQEIME.

Um p,rédio el 8 .divisões

FABRICO PE QUALIDADE EM:

Bolos de Aniversário artísticos, Bolos de Noiva, Bolos
de Batizado, Tortas, tartes, grande sortido de pastelaria

fina, etc.

Especialidades em Bolos Regionais do Algarve
e D. Rodrigo (fabrico de Lagos)

Z�3-1D73

nas condicões
.>

zões de sobejo paca o considerær 'es­

tudante aplccado e desejoso de se

former pæra wti,ngi,r œível que per­
mita ser ú:�j,l à sociedade em que vi­
vemos, independentemenee das ideo­

logias que cada um professe." «Ser
pois por hom sem olhar a quem»,
¿'ivi0.93' � que, presente -ern todos os

pcrtugueses, poderia ab)',;\( caminho
para ru construção de uma sociedade
onde ,Il. dos se sin tæm .irrnãos, (:'0-
menda do mesmo pão, bebendo da
mesmæ 'água,. gozando dos mesmos

prevslégéos, aruma pælavra, u'lúlns
n-os prill1C,íp.;ü� de paz, a'I101: e fra­
tern idade que Cristo pregou,
Ao ;l'er o q u e da S-lila au tor i a' vem

,in'serida n'«A Voz de Loulé», de
2 de Fevereiro scb c tftulc: «Res­
penda-me Sr. Ministro Card:a: o ano

propedêutico não será urna tentati­
va frustrada i», chego à conclusão.
que no campo do ensino, as .

coisas
-não se proces'9am (cuno s'erja pára de­
s-ejaT, ,is-to é, aiS ·r·ecJ.amações dé e,­

tudantes na-s oond:ções de luÍ,s Pe­
.rei·ra, preiud i.caldos pOl' medidas C{)­

mo a do Serviço, Cívi.co Es,tudanti·l
e dlJJs-si.ficações em pf!C-vas de' ·exame
conSiidemdas mlen-olS jll'S't&.s, deixam
de II'er Menducla-s.

Om, ü di,rei,tia de explicaçõe� que
faQam 'luz no espíútà dos, reclaman­
'tes, afigu·ra-'se-me sægræoo, e porque
a'pesar d'e z·e.m que 510U em ·relação
aos vrulores que a sociedade conS'i,­

dera, sempre defendi com iust,jç_a a

quem de di'r,ei,to, � estou convenoido
que na� al,tas esÆ'eras elru nOSsæ {po­
vel'oação rus dificuldades siha grændes
plJJra, ,Sle ·alJcænça-r -.o jU9to e ra'zo:1vel.
Oxa,lá um mio de -luz i,1um ine· qU3Jn­
,liO's &uperinten-dem nas CJu'es,tõe� de
en'9ino para que de uma .vez pa-ra
s'emprte ·os mét.odos· sle a'i u,s-tem às .ne­

œs�:-d·a·d-es¡ de estudantes, e profes­
s'or,es, e nova era surjæ para ensino

dlj'g.no de ta,l ll!Cl11JIe.

Joaq.uim de SOlusa Piscai'1'ela

.

«Pesca criminosa
em Quarteira»
Na -n�S'fI; e.d-;·çã,c> de 16 de Feve­

I,ei'n_, pa,s's;¡do, por ,lamentável' .Jap,o
de com;pa�:ção, !saiu «gralhado» () tí­
tulo epigralfa'd-o, que deveria encima'r
a ænti-go que s,e 'ocupa de cedo -tip.:;
de pe.;ca de a,Drasb pra'ti,ca-do em

Qurur,tei,ra. .

M'im, onde se lê «-p'esca, CllIfiosa
em Qua'r-te�lm» deverá j·er-Ise «Pesca
criilni,nos'¡¡, em Qual¡;teira·».

A pe�ca a que nos ,r'eferimÜJS' é de
faobc< ·CURIOSA na med'i<l'a em qu'e
a,queJ.es que .¡¡ P-f-a!',;-cam ·di-zem não·

querer morrer à f,ome, malS é al,ta­
'mente crimi,noslœ pClrque, ruo- arr(l;Slta­
rem o fund-a do m¡];r 'ekminam os vi­
vei.r-09 e, �pvr cons·equênc¡æ podem ex­

,termina'r rus esopéci·es, dv que res'lll,ta­
'rá a: <,ur,to prazo, fi; .fome pam ,todos.
O m()¡l]]en,tâneo ·egofsmo 'e a; cr-i,tin,j-ce
de lJJl'glli!1JS' nã,Q< pode sll'prepôr-�e a'o

:inteæsse ·geral.
•

148.0 ANIVERSÁR.IO
DO POETA JOÃO DE DEUS
Para a'ss:na,lar condignamente o

148.0 a,n;:versário do i.né,gn-e poeta
e pe,dalgogo João de' De:u's, que
tmn-s'co'rre no próx'�mo d¡a à de

Març'o, .a Ca-sa do Algarve, _em

Lisboa, p�omove no dia, 11 de
Ma,¡-ço, uma- s'essã·o comemora'ti­
va .

.pro�e'rirá uma pal:estra, a·llUsiva
à obra pOlética e peda¡;óg'¡ica, do
a'uto,,' da «Carti,lh'a Ma,tennah> e

do «Campo de Flores», o dr. Joa­
quim Mag-allhãe!s,

PROPRIEDADE
V,SNDE-SE, de bo'a

de Isemear compo.sta
amen.doeiras, fi,gueir-as,
veir,as 'e alfarrobei,ras.
Informa na R. Condestáve,1

D. Nuno Állvares' Pe'reira, n.O

3 o'u na R. do MartBdouro, 4
em L-oiUlé.

terra
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Um episódio
, ,

1 itpro iei or

recordor
Por LUíS PEREIRA

Na minha pequenina aldeola, ali

p'eás bandas da freguesia de Boli­

queime, as pessoas que não são tra­

balhhadc<ra& só de nerne, lJ.evan.tam-s,e
muieo 'c,eda 810 som de caotigas ga­
lioáceas e ,têm por hâbito não es­

queoer as suas orações matinais para
que o d.ia lhes COWl sem acidentes de
maior, j,á que as preocupações torna­

ram-se suas companheiras permaneri­
tes na azáfama; do quotiduano.
A,inda que 'os m�¡¡j,s v,elhos :sejam

supem.Üc'o�Ü's, poi,s diz a: HiSitória que
a:1 i, há gnlJnde� w.ntos 'e I,endas de
hruxar,ia, (Irar não é :5'upeps,tiçã.o mas'

sim a demons.tração da verdadei,r,a fé
,

e hurmüldade ,de Bons-,P,c,r,tugueses, que
apes'ar das ,!oentæti,vws de lavwgem ao

cérehDo ,de determi,õwdcIs f filho.s ateus,
nã,o renunciam à su¡¡, rdi.gioQ\Sidade e

ao ,trooi.cionalli,smo cris'tãoQ na espe­
.rænça: cc,ntíml!a de' akwnçar,em um fu­
,tmo melhor 'e mai,s promissor pæra a:s

gentes diO amanhã, ·&ta aldeola, ()nde
næs'oi, ,e vi,v'Ü, continuill! esquecida; ·e

alba;ndona;da comCi ,tantas' OUJtraS. deSite

pa,í,s. Aqui ainda '�e u,ú¡'¡'zam vela,s e

candeeiros a perró:J.eo ,e as mminho,g
são ver'edaS' 'omamentadæs, pelo verde­
-m¡¡;ri,o das' :sementei,ras. Há graonde
di.fk'ul,dade de ace9S'O' à pCNoaçã,o para
s,e ,00ffi¡pmaor 'Os, pwdllJto:s neces'sá'rios
à l1!C<S\5'a mbsi'9tência. Qua,ndo 00 «Pa­

pinha» não passa a,qui com peixe a

oitenta pa,u!S 'O qudü, comem:s, ovos

a s�maJ!1a ,inueilra. Os ma,:,s priviie­
gi,adOls, pos:suid:üre& ,de um carrinho

qu e aouaJnj aram à cu�ta do s eu eIS!o r­

ço, d,;) s'ew bræbaLho de majos de 12

horalS d¡'á¡iæs, começaram já a pôr de
lado o 'r'especti"o «übj,ecto de luxo»,
(s,egundo a teoria s'�ciali's,tæ). Oos ou­

tms para toma'tem ()� træOJSpmtes pú­
blicos, naciona,J,j'zwdos, nO�SŒ, elo Po­

voo,. que ,cu.s,tam ,três üU' qua.tm vezes'

mæi:S, JesIIO'cæm-,g,e pJr 'entre ,�s pe­
dr,as ,e al I'a'rna come; um .rebanho ele
ov.e1ha\5' e lá vão à ,vila de Lo'ul:é de
mê.s ao mês comprær alguma ({úa que
fa'ça fa,l'¡'a. Ma\S, .o porquê des,ta mi­
nha crónka tem outra ,história que
jA se pa<ss{)u nq Verã,o passadó. TJ:a­
tro-l'lIe d'Um C'illl'O Cüm o() ti' Roni.ão.

·9 ti' Romão, homem træbalhadúr,
já cem -,idade de refmma, �imples e

humilde ældeão ,que nunca aprendeu
a ,I'er ,ou a ·escrever, nem "equer o

seu nome, numæ m'<l!l1hã ·quente de
Verão, J.evanl.ou·�'e à lll'� do seu can­

deei,¡"()1 a pótrMeo, 8Júrdcm 00 ænimal
na carrc'ça ,e d,i,ri,giu-se aO' Merca,do
de QU\!ll.1tei.ra para vender os toma­

,tes que tinha ¡¡,panhado n a véspera.
Qual nãü f.oi 00 's'eu eS!panto ao ,ser

multado em mil e�cudos,· quando ven­

-dia o respective produto que tinha

apanhado com tanto esforço. Sim,
por não ter escrito um papel qual­
quer, dizendo que a tabela era aquela
e que não estava a enganar ninguém.
Mas, este homem já engæncu alguém?
Ou tern sido enganado toda a "ida?
Exigia a autoridade que o preço el­

,¡iv,es's'e à vi'slta e, sem avisar um ho­
mem desprevenido e ænalfæbeto, apli­
wu-.Ihe 'CI lSel,o. O cli,nheiro dos to­

ma,tes não Ghego'llJ pæra pagar a: mul­
ta. QUie tr;'s'te ·�oDte! Vou eu fiŒ'r
calad,e? Nãó.

PoQrque não ge preocupa: a WLCtOÚ­
dade cem os especuladmes, CDm os'

criminosos, coOm 'os traficantes, cüm

OIS bandidos que -co.ntinuam matando,
qu,ei.mandiOo, '110ubtan.do, a nüs'sa sücie­
dæde? Como Porruguês, delSlcenden,te
da alma Lusi taha, ,cho,ea-me ,tais actos

de i,nju�tj,ça æté da:queles, que têm

po'r übj,ect.iV'c' Ireparær pel.as c,idadãC6,
servindo a J,ef e () Paí,s. £u s,ei que
não é f,áál 's'er 8Jllitotridad,e, mas tam­

bém s'ei que mUl�,bOS que ontem fu­
giam à alltoridrode e que nunca usa­

rœm um capacde p<lJra não desman­
charem o penteado, estãü hoje enfi­
lei randa nas hOlS'tes cla;s forçaI de

segurança. A minha é ,es>ta: mais vale
tarde da qu'e nunm pffim o a,rrepen­
d i,meo,to, mm<; Ollnea pa;ra I i,nchar D

par.c,eir.C'·.
ReCürd,e 'sr. k';,êD'f 'e f ique sempre

cem a certeza que ü que ponho no

prupel, é a que me s.ai do of'<lJçã,o,
pG·i,s· p'ra mim um camponês nãü é

d;,ferente de um jw'z embo'ra alguns
pens'em 'ó cnMr¡Í,r,;o,

A VOZ DE LOUll:

A árvore sem fruto do I Encontro de e<Escrilores Aigarvios»­
ou a análise irrealista de Luís Pereira

Há números atrás' de «(A Voz de
Loulé» 'e ern. relação a uma crónica
sua, em que escrevia sobre o terms­
nair al sua cclaboracão neste semaná­
rio, e por achar ; sua posição, -

desculpe o .terrno - acr iançada, da­
borei um artigo paræ publicação. Mas
antes d8J sua entrega soube que af i­
næl O' termo de colæboração, não pas­
saVai ,de suspens e er iado à vol.tæ do
cronista, e ,que fla próximo número
'0 ter íamos om nevo vigor.

Acabei por não .pedir a pub.!iúl-.
ção do referido artigo
Mas ao ler a suæ crónica sobre o

«I Encontro de Escritores Algarvios»,
achei que -era chegada ao altura de fa­
zer alguns reparos à forma .esponta­
n'ista, irreflecti,da e com cer,tos Iai,VL'S
d:e ,j,d·eali,smo, 'wm que runa:!isa oO�

fa;oto& e as pess'oaoS que s'e lhe depa­
,am,.

Con,id.ero< que o e;;crever o,u em ;,ti,r
,�dei,as '(lU lopi,niões, ,são u.ma forma
sa,I'utar de' d,eserlNolvimen ter i.nteloecto­
-cultlLræl' pa;m a juventude., e que rus

meslffiaJ.'l s'ejœm ,incentivrudæs, mas, qu'e
s'obr,etudo sejrum cr,;,ti,mdas em <termos

con�'trutivos ,e esol:aneGederfoes, de fOlf'­
ma æ que 'CIS' ,Lnicj.a'dc's na críhcao 5'0-

ciwl nã'Ü �ralSlS,em pel,os caminho's' dO'

baj.uJæmen�o f.áoil, do 'Üar.reirismo ou

apo:r,tunilsmv. die memento, e não ve­

nhaom a ,enveredar pela via daquel,es
a quem dedicam 819 �uas CDí,tioCas.

Já næs cróni,caS' ænteri-ores deno­
tei que enferm,¡¡, por falta de perspec­
,tiv,8!s, caindo em mui,tos cœsos .na crí­
tica ',fácil' e pes.s.oalis,ta. Ora: ;,S,tlO é

,errade" pc,i, 'por este ænd.H você aca­

bará por baixar à alooyitice ,estéúl,
que s'ó æ�mda aolS' ·doellb)s 'e wmp',e­
xædos, ,e aca;ba por seFVÚ de tram­

polim aoSi inŒp�zes, que utilizam a

sua ingenuidade para d:1<f œber,tu'ra
a des,ígr¡iüs' golp.i�,tas e O'portun,sta's,
tal com'0 ,é {) ,I,em\! d·es'sa espécie de

peslsoas.

Agradecimento da Comissão Administl'àtiva
da Santa Casa da Misericórdia de Loulé
e da AssoCiacão das Senhoras da Caridade

. . � .
-
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A C('mi's'sã.O Admi niostratt iva da
Santa Ca,sia d'ai M:s,ericórdiil de Lo.u!é
,e a, As's'0áação daIS' S'enho,ms' de Ca­
ridœde v,em t.omœr públioo co seu œgm­
cimento à V,ih de Loulé pela forma

gener,OIsa Cocmo c'8'He9pondeu .J'O ápelü
fei,t<o a- fav,or da ,terceira idade. As
of.ertal' de bolos que f.cmm vendidos
dUJfoaJOite .()SI tr,ês d.ia's de Camawvl 'ti 1-

,(rwpæs�'<l,raJm, de ,longe, a'S' especta'ti­
VaiS mólJ:5' ,æmbi.ciosœs' em quantida.de
e qUJal·i,dade.

está implicadoHenrique Alcenha não

na destruicão do carro
.>

do sub-chefe da PSP local
nent tem liga�ões com marginais

Næ nos'sia: ·edi'çã,a de 9 .de Fev.eœi-

1'0, mvmro '¡{)cal onde in5erta, inti,tuJa,­
da «já se conhecem .os incr,im:nados
da des'truição do carro, do Sub-Chefe
da PSP ,kcæl», d'emos' conhecimento
de qu'em eSi(¡¡'y.w implicado na oOcor­

rênóa;, com baJ!Ye em ,i,nfmmes colhi­
dos.
A cento pass,ó desiSta ,notícia esne­

vemos<

.

«segundo as dechllrações pres­
taidæs a ,grrunadæ foi f.ornecida pelo
pnóprio, pintOl" que um mês nntes

t.inha pintado 'Ü ca.nrü, Henrique Al­
renha (cigano )>>,

E al terril,inœr: «O� indivíduos ci­
.tados s,ã·o todos de LOUJlé e, s,egundo
a nO'�5.a fonte ,i'nfürmativ.œ, faziam

parte de uma quadri,lha: de gatunos»,
Ora, no ,tocante a Henrique Ake­

aha, ñalda' prOiVaJ nem con£i.rma' per­
tenc,er :! .quallque! agrupamento mar­

��. .

Só pClntæn\O, :acidenfa'lmente, G' sell

nome æpwre.ce' .rHI· notícia, wj;} final
s'e .repoda aos ,inculpadoS' executores
d'a desltntiçãa do cær,ro

Coma não f'Ü,i fei,ta a dev,ida 'res­

s'æl-V8J Co()11l0 'competia, em f,elação a

Henrique A,kena, e ve1õif.icando-s,e,
porola",to, pos'teriormente imprecisões

que carecem de prcnto e ü�ba,1 des ..

trinça e desmentido, aqu,i, damos, 're­

Jerencia da trunmgem involuntaria­
mel1te ,hruvida no sentidü de i[epôr a.
¥erdade dO'� fados.

Henrti,q�e Alceaha, segulld'Ü, apurá­
maiS, eSltá wm efeito i,l,ibad{), d,e quais­
quer cumpJi.cidædes e �i,ga'ções meno.s'

fUbana1túr i as.
A llll :ca órcunstânc.i'a que o en­

volveu na ocor.rência, foi ru de que
é ruculS'ado de ter s,i,do apenæs mo­

mentâneo depositário da granada: uti­
'lizadœ por OtI'Or,em (já nomeados) ná

exploS'ão.. .

.

Quer is,to cth�r, :em últirn'a-' aná­
li\Se, que Henr,ique Akenha, chefe
,de bmí,lia, ,¡xiJtrã.o e operári,o, no seu

casrO particulæf, não ,está compr'Omeü­
do nem vinculado ao qU8Jlquer «com­

pl.ot» de gaJtUJOO's, nem .tãü-pou.co ,tem

l:igaçã,o . Qom _ o ac.tQ dest{u_tivÇl do
oamr,o <lo sub-chefe da' Pdíoia loca,l.

'Porque 'œ vena,eidade d,O's' fœctos" ·tém
d,e 'ser a todo. o ,transe acalt.ada

.

sem

excepções, entendemo,s' por jUJs,tiça
deiXialr ¡¡,qui, Cüns-ignado e expresso
es'te ,esda'recimen,to abonató,üo, a: que
HenriqUJe Akenha - assim .o reco­

ahecemœ - ,tem legí-timo dJi,reit,o,
.

'

"

Arss.ina,læm'V's ,ém espe68JJ a'S con­

tribuiçõe9 ·de pes's'oa!s humildes, da­
quelas que não dão do qu,e lhes
'sobra ma', do que pree;s,ailn, dais Se­
nhcræs que 61e es.mÕl1aralll a conJee­
cilCinar

.

verdædeitrRcS especialidades, re­

cei,tas de famüi,a tl1a!n�m itida's de ge­
Imção em geração (que bem p�di,am
figural' nlUm colncurs'o de aha doç.a­
,ria), daqueLe<J. gue nã'Ü tendoO mailS

qlle ·dær derœm o 's,eu træhalho e, aci.­
ma de ,tudo, agra,decemo's: a boa ,von­

tade e cær.inho que enGon'¡'ramo� em

rc'¿'O's qUalntos colahoræræm.
P.JJr.a a ,Câma,m M!tli!lici:pa.J e pa'm

a Comi,,'sã,o da;s Fe.�tas d.a Cwrnævall
va'i ü noStS'o profundo reoonhecimento
pelas' fac1itJ'idades c,anced,idas, à úJ.tima
hm.a., pelas' difiC'ltidades' p.rüntamen,te
,r,esol.v,;clas e pela inoO'ndioional boa
vontade que ,em t0drus ,as' ci'rcuns,tân­
oiœs no'S demonSltral1ffim.

-:Gínhamos pl¡¡,neædo apres,enta,r a

caMa dæs deSipes'a's e 'recei,t.æs, ACooo­
,tectu porém que ,a:s pessoa,s que f i­
z,eraJm as despe9as nã.o qui,zeram s'er

reembol�adas e assim podemüos apre­
Sentær um pwdut'o rHquitdo de 'trinta
mi,L e cincoenta e 'kês es'cudes e üi­
,t,entw cen raYos (3.0 053$'80).

Bem hajam I

Parabéns a Neves Franco

agraciado com Medalha
de Mérito Turístico

·f,o,i, gælærdoado mm a Medalha de
Méri,to Tmrs,tico, o nos'so cümpr'Ü­
vincioæno Neves Fmnco" el,ement.o re­

pres'entati,,,o da CaSia d,o Algarv,e, 'em

Lisboa, que .çe ,tem cListinguid'o na

defesa e p.ropaganda da 'sua terra de
origem.
A cOlldec'l-raçã'ol om tributada, mn­

£igu,ra o r'éwnhecimen,to 'Üfiàd, da
s'tl,a pres'bimosa œcçw, com grænde .in­
cidênáa no geot.or ,tUJrí,S'tico algaryi,o.

Aqu� ,lhe consigna,mos as nos'saos

ma:i� oongratulan.tes· felicitações pela
dis,úinç.ão c,om que fü'� contemplad,o.

M8JS voltando ao assunto que me

levou a escrever estas linhas - a

anál.ise sobre o I Euconüro de Escri­
tores Algarvios, não vou debruçar­
-me sobre o que foi, esse chamado
encontro de escritores, pois .peJ.o que
depreendo da sua crónica, esse fami­
gerado encontro não passou de uma

Festinha mundana, entre escrevinha­
dores do Algarve, salvo honrosas ex-

'

cepções - Jo_ão Bsaz ,e pouco mais
mais - que tão pomposamente se

,jdentifi,cavam, para dar Ila'rgao& à vai­
dade e ex.bic.onisrno próprio de quem
por falta' de mérito, nada' criou digno
de simpl'6s menção.

Pesto is,to,. torna-se elaro que. o

ambiente propício para tâó importan­
te tar,eÍa ,de pf'Cmoçã,o tives'se luga'r
num hotel, ,C{l!lll! ,yjvæs, banquetes' 'e

:br.lindes, compJetament,e des:locado dos

pr.obl'ema9 e rewlidad'es' do povO' rul­

ga'I'Vli'o, a quem diz'em Ç¡� dou,tc'5 se­

nhmes pertenœr a mai{)J'ia deles na­

da esneveu do povoo, 'ou para 00 po­
vo, e ruJ.gUr1J& deles, que ,eu bem co­

nheço, pedem a ,tcdD's os Santo.s que
façam deSiapa'recer da memória das­
pe9s'Üa's, das cd,UJna's' ·do's jO'rnais' ,e·

dals 'gmvaçõ'es magnéti.cœs, os infla­
mad a's dis,cUJ1s0S e ,æs' fl8Jml'!jantes eró-

nicas, que antes de Abül de 74 era

'a sua forma de promoção.
Dez você a certo passo da sua eró­

nica - «pæra que a escrita �e enea­

rninhe definitivamenre no sentido do
progresso e do bem estar social, pon­
do de Iado as convicçõee político-re­
l:ig:üs,a's de cada um»,

Oh Luís! que mi'o de progres-�o
e bem estar ,se>óæl: é esse? Será que
00 seu ideælcsmo <Ü' faz sonhar com pa­
'l1:l'Í'slC!S caídos do céu?
A po.lética é a' ciência da vida;

.tudo aquilo que acontece à nossa

vo! ta, seja progresso ou retrocesso,
são actos de boa 'Ullo má política. Ten­
t.ar desagregar a políoica de qualquer
ado, e sobretudo da esniota' é co.m­

p!eta!01en�,e ,des'carhido; 'S'fll'á como ti­
rar 'c' cérebro 'ao ,c,arpo humano, e

,exi'gir que ele pens,e,
.

Fa'z'er a apo'!üg.ia da despolitiza.ção
d'l .e�crita, fO'i ,r,egra do regime fas­

o;s'ta, e é hoje' a dos, fæl,sos pf0gres­
&li�ta,s, cOlmo forma de Jazerem im­

pingir de ,,,erdadeiroO tudo aquilo que
a;Ermam, e de faMa tudo (J. que se

lhes .oponha; e sobretudo wmo ,for­
ma cie æIDordaçar 00 povo, obrigan-

Assim vai Quarteira!
TOME NIOTA SR.
Se,mp:re, pensámos qUie ulma das

prinoipais razões d'e oerto des­
ieli,xo v,e,rit�ica,do ne,sta Quarteira_
pod e,ri:al se � atr,i bUiíido arO POiUICo
dlna.mlsmo daiS alnifleriores Preis'i­
de,ntes da Junta de Freg:ule,sial. Tal
&tiúude no, entanto, nã,o p'ode'rá
s,e'r··a.ce,he como he.re<ditá,ria,
Isto po,r várias �azões. A pri­

mai:r'a' é que Quart'e'ira, de h'o!je de
ma'n'e,j,ra a,lgumra, é o' que �.),i nas

déoada.s de tri'nta a se'ssenta. A
s'slgll!lndil, é que o cre.sómslnto
deBita terra, ,exi,ge dos seus res­

pons<Ív,e,is (qu!e. é ne'ste' cas'o a

Junta, del FreoglUelsi.a) uma miji'S
0'Pof.bu¡n,a co'¡alboraçã'o,. E a tercei­
ra, é qUle- o poder loOeal nãO! p'orde
s,e'r eoJ1�'eondirdo· como fil'fS8.

M�s, pa,�a al,ém de t'udo isto
s,r. P r'es.iden t'e está o fu tu ra ,d elst a
sura, e no,ss·a 'Qu'3ne';'ra, um flu,tufO
dre tãü íác¡'¡ prev,isão, que ne,m

exirg¡e o dom de pro�erta, ou .o

p.reivlil!ég!io de rerfl(llrmi'sta,. Ex,ige-se,
'sso s'1m que os peqlU'enols def,ei­
tos, ma,s vellhals ,nelce'ssidard'es se­

'ja,m qu,anto antes ,eil,iminaldo,s.
Já aquil se disse qlue Qas en­

trad31S desta' povoa.ção devem
e'xistir p'laoas Cloml o nOome de

Qualntelira, isto ailém de, uma obr,i­
gaçã'o que' desde há m'Urito· se

imipõ'el e que representa uma fal­
ta de cOinsild'eraçã,ol palra' com os

focraste!iros qUie ¡faz,em o e.sp!e,cial
,falv o r de naoS v isi,tar. M as poderá
tanllblém se,r entendido como, 1al·
ta de v,isã,o e pouca: dinami,smo
OIU desl'e,ixo da. parte de uma' JUln­
ta. de Fre,gue'sia.

POlr fal1a, de s,ina!ís de stop, es,ta

te'rra é, férti'l em rat<Ol�'i,r,as para
os con a uta res, co,mo s,elja, !n'o, cru­

zamento conhe.ci'do pOor «Ho,sia
CÔC8», Consrtantino, RUla de S.

João, rua do Fam,1 e tanto,s ou­

tro.s. Ai'nua há poucos dias, no

pi'j'meiro daqueles ctu·zamentos,
houve um atCi;ctente que mando'u

p'ara. o Ho,spi'MII lum jovem, Nc:a:n­
do o seu futum em' p,enigü e slem

dúvida. que' o Tribunal V'ali, sent,ir
d'lf'culdades para del'ibemr.
Jurnto à ES!Do,ita, rr"equ:enta1da

por cerca' de 700 crialnrças, impu­
n,[1.'3-sle' de há muito os ne,s,p8icti­
vos s,inali.s. F'i'l1a,lmente há perto
de dO'i,s meses ele,s surg'irr,am. Ho­

je, qu'e g,o>sta.ríamrOs' de nos cO'n­

girawI alrmoOls pela c.onere'tizaçã'o
desæa' ne,cssidade, s,omos fO¡f'ça·
dos a tJra!zer .o .asslunto. à ba,ila.
.porquê? Porque a p'Quoas me,tros

de um de'sse's sinais assinalando
muito ju,stamelnte a Es,cola, foi
colocado outro sina:l, f,i)(ll3rn:do, a

ve,l,oddalde maxima de 60 kms.
h. Francamente, uma resol,ução
d 8>stas soÓ p ode,ná teor sli'd'o' toma­
da por a'nlallfabe,vos de v,ista cur­

ta, qUe nada pencebem do, Códi-

PRESIDENTE!
glo, da E'SiHalda,. e, sem Do mmmlO

relSlp'elirtol p'or oorndtutolres ou er,ia n­
çals.

to�g:o, temo,s, de atdmi,tir que o

sti,nall del Esoola, eltimina todas a's

velocidades; i'ndO' '005 c.ondÍJrto,res
ala' pOln'to de ter de palr.ar, sel acha­
nelm que 0'5 4 'o,u 5 dO' a,nidamsn­
to. do ve,fculo qUle' conduzem, po­
de, pôr em pelr,i'g,o a, v'ida' das
eri,ançals. MillS,' se nOis I,em;brar­
mOos qu e os' aurto'Jl1!obH isrtas, ao" e [1-

trar n'es:ta, terna, depanaill11 oom

OlUttr'as ohapals, que pe,rmite:m alp·e­
'nas 40 kms. h dentro, deSIta, pü­
\/o·acão·, malis u'ma vlez te,ne,mo's de
nos --Iembr¡¡¡r, que a malfadada cha­
p,a e,stá a mai,s.

,

O qUle, di,z,e,r a, i's:to s,r. Pre's,i'den­
tel? Neste e noutr,o'S, ca,sÜls dál SJua

jurilS'd:ção, temos de seir jusrtos,
mas com: dure,za, ponque 0'5 nove

mesle's' que Ih e, demos c.omO' com­

P3'SSO de espera, já te·rminaram
e a SUlai �re¡guesiia exi'g'e ma,i·g. de
si,.

MIIRÁlCULO

Aos 'nossos

assinantes
Es,tamos em Nm,s, de' Janeiiro de

1978 e apesar d'is,s'o ainda por C,Q­

bnar bastantes reloi,bos do nos,sO'

jornal, re,ferente ao, ano, de' 1977.
Em muitos oasos pair nossa

culpa, devido à �allta de vagar (o
mome,nto ,não é nadai aconse,lhá­
ve,1 para aumentar o. qu�ldro doO
p e,s,s'O:80I) para pô r a,s rele irbo'S à

cobrança.
,Alliás; e,ste atraso develu-se' tam­

bém um pouco à cilfcurns,tânoia
de te,rmos a,tras,ado a fixaç'ão do,s
novols preços de, assina,tJljra, a'S

qualis, estiveram pendell1itesl das in­

de:oilsõe,s dO' Go,ve,rn'o em fi,xa¡r os

p'o rt,eIS' d e cOofrle+o.
,Esta no'ta se,rv'e pà-rtanto para

pedir ao's nos,sos as.sínantes: qu,e
não p,atg'alr.:lm alinda él touallklade da
asslinatura de 1977 a fineia de
pl'O'oederem à re,srplelot,iva ¡Ilquida­
çã,o o'u, pe,lo me,nos, não permi­
tir ar de,voluçãü do, re'oibol qut8n­
do tor arpresenta'do.

'Resta .acre'soenta.r que, pair en­

qualnoto, não temo's qluallquer iA­
tençã,o de aumentar 0,5 p,reço5' da
a's'sina�ura em rel,a:çâ'o, a 1977, e

.

q ue são os se'guni,tes:

6 mes,es 130$00
12 mes,es 26O${l0
6 mes,e's (e,stran,g,eim) 230$00

12 mese's ( estrange,jlr.o,) 450$00
6 meses (est,) a.v,ião 320$00

12 mese's (e,S't.) a:viã'o, 600$00


